
estas para João, o herói paraibano 
f'('Oftder. porque e uma honra ser pa. 
ra ib1no" . C, 11ltc1 para1hano ,Joio Bati ta 

i. quano mloc,1d(') n1 pl'V'·a de 
attrn ra,~ di tt putada nas 

a." dt Ull!t An1,tele-s h~ou on­
~ 1 Juii, i'fN "' · f:le d embarcou 
~tJOn..n Ca,.,.tro Pintn, às ti horas. 
~ffl'thido ro m ft~ta!-. ~endo 11braça-

lo l{o\·emador f'm exercid o Josf 
da Sil\'I .. Júnior, ptlo prefeito 

~\l-aklo Tri,rueiro do \ ' allt. pattn1n e 
am~. 

Sorr1dtn1t • . Joio Batm• Eu~nio 

:~:~~ p~~-i~ ~~l ~eÓJ~;: 
ro:-. "Quem * i tiu minha entre\' • 
ta .• na ttle\·iMo. tt\/e oportunidade dt 
omfr\'ar qut semprt fr iSf'i bem qut tra 

F::; d1°~~n Õl~1~~da.:.~'ili~:~ ~~~ 

~\ lou qut pre<ende inten ificu. 
ainda ma1,, seu treinamentos. pois 
prttl'nd t d i puiar algumu compl't i• 
~ a nJ\'tl inttmaC'ional. Oi e. tam ­
bfm. qut \ ' l i con\'ersar com seus fam i• 

~~: · J! ~!.~:::: S,~~ 1Pá~: 
5). 

BDF lança campanha para acabar 
oom a caça às aves de arribação · 

l'oc• A"'•"i• O.f.'tll O lni- tlluto Bra~1lt'1ro de-Oesen\'ol-

).Botafogo 
~rele na 
Iugoslávia 

oi.. •• .,, tHhl,Ull, llnlf'ITI .• ►U• qmnt• 
1.._ .... ,.. crwmado• d• l;;un•1,a 1Jitrdfndo:1 p11. r11. 
~U lu ala,.u ., f:M r, la \ '•rrn•lkti d, 

1'1'91N'l"t'l'Ml 1o0.~anucarin a1ra\f'► 
•· •• ,!9 m1nu11,..doM'C\Utdó l f' "1pll 

"'4 1>1 Jf'l.hn d• n<1 r,.1•d10 M MIJ"l'Mnl•I 
, .. .., dt ,O mil p&..~.., •~1,.11~m ao 

, ~''* otlrtnro une-ado.,ta qut ,tuoo 
• lrua. ~tr11 P l.ai,n,b,, u nhando por 

" "'-""'"'' rMhlou um. r111nd.- 0 1b1çlin, 

~:~,='~-;':; ;~;:n;:~;~:!~.i 
•••• o""''"''"ª"° ,lfoPJ Robtrto Cam 
._ im.1 dtfin1tl<1 d11 p,,111,1,no 1<htrwno 

llt:ttl• .,._~. p..'ld t ndo , P41r1td1 ttr 

'-11itr1~~t,r11, m.o Do1•fo,0J11""' rom 
t ,1ut{#1. P1, An, \'&lmlr, 7.110, J al 

...:1,. Albrn ,1,C' 111•'lt'& t M1n1no 1f: 
r.,:ia.ho • • Rnthl t lllfllif' l.ull tC-11.r l{tf 

O twb11n , d11 1»n1da fm o lu_., ~11\-0 
11 \n_, ,~ ,m hum u•l"'IM IP.,:. 161 

ita divulga 
· um lote 
restituições 

(P4,fina 7) 

' 1mt> n1 0 Fhlrt'-ttll desen adeou ontem 
um11 c-11mpanh1t no F~rndo. \'iSftndo 
At nha r de umft \'e? pôr ioda com a 

~I~~~ J~~~ih~Íllàtªr:~ ind\~" 0nua i:~ 
rtt iha ltm a1 mJ,tido J>n'IJ>Or • ata.r. 
m 1rn1 t-,: 

SmAli~. çãn na~ ~tn1d1h -. nnu ncitlS 
n,1 .. cm111-.tir11~ de réd i('I du int erior do 
t-:.,rnrio e mtt. ifiC'ação da ne<-essidade 

~:,~',,;"r:~itt:J~';!,1~BD~'~~i~ 
t•on~·1t'nti tar a 1>0pulaçào C'Ont ra a in• 
, c-,.t 1da d nçndort-s . 

dn ·~r~d~,~~~~11~ .ff~~~~do/eà~~e~~ 

J,:;;:~~a.l't1; l. 0 
o 

8~1i~o f~=~~~ 
~l ihrn,z JR d,monstrou interesse pela 
pan 1C'il ão no projft o. O IBDF con-

!1~;~, ~idda E~~d~s a:iR~~g~nf!'1~ 
Policia Rodo\ i8ru1 Fl'Oeral. 

DN.de \)Ottm, o 1 o· trito Rode.. 
\ umo Fedt>ral iniciou a 1mpl1nLaçiod 

~1!1~!1:r: ~~f~~~~:J:art ~~~: i~l~t ~)~ 

O consumidor vai saber 
onde se compra barato 

Os cansumidoret dt J oio P 
podt'râo. a pan ir de ª'°ra. romparar 
o,; prcç~ dos prod ut ()!!; qut se encon• 
tram à ,..t'nda nos upermercadM. para 
tscolher 0$ que têm prt('OS moi ~ ,:c01. 
A Sunnb di\1ul ,:Rra uma lis1a de produ• 
l05, atnl\' de A U~IÃO. como parte 
de uma cam panha em fa \·or da bol 8 

popular. 
O del"ftado dA • uMb. N'1hon Ro. 

dri~ueti d<' Albuqut' rq__ue, just i ,cou a 
midativa t'm fa da difettn('a , de um 
uptrrttercado parft 0 111 ro, de at t Cr$ 

300.00 entre os m m produu,;. Ele 
ronsid(l ra que , com HSA medida. ~ 
rom,umidores serio benefi iad05, pois 
poderio fA:r.er mai economia na com• 
1>r11 dt' uas mercadoria . 

Se,undo o dele~ado da unab. no 
mom nto ,m que o ronsumidor 
oonscienti 1.ar da nec idade de pe• 
chmchar, elt. c-e.namentt. conse1uirã 
comprar produto, por preços mai ba i­
XO(I. <' . conAtqucnttmt'nll' . ampl iará sua 
capacidade de mpra_ com o me!mo 
orçAmento r,unihar. (Pftgina 5) 

~ I~• d!;J ESG foram recebido, pe14, autoridade, . Ele, te­
roo in formaçoe, ,obre o de,en uoluimento do Ettadõ (Página ) 

Governador retoma 
mas nada antecipa 

O ~wemador Wilson Bra~a retor• 
nou. ontem. a .fofio Pessoa procede.n1t 
d Rr1b-1lia <• do Rio de ,Janeiro. onde foi 
1m1ar de a . .. unt ~ pohtioos e ed minis• 
1ra1iw)lt . ..\~r de an iosamtnte 
Huttrdttdn pelns ~pôrte.rt'S no Aero-

P"F.ÇO ('ri :IOll,IIO 

pnnr. ~ro Pinto. ontem 6 nofle o 
Cheft do E.a:ecut i\'o rumou dirt-10 pà,., 
a r.,.nja Santana tm coa1penhía de 
~ux11íattt. ,em qualqtWr contato com a 
1mpttn1.1 . 

O. jornalista ed.aum inu-reua­
dn& tm rolher infurmaçõetd0Govema ­
d<1r oobre o..., p,,pa,il., do l'ffllrmuiar o 
~ rfftriado. bem como ,obre e defini• 
f io o~ pm,ende tomar em rela~ i 
di! pura no Cole,io E,eítonl en 
cend1dat Paulo ~laluf e Tancredo 
N \'ff. 8..-,i::a. ftO que se 1nfonnou. 1 
pan,r dt hoje fera uma strie de con­
uha.~ t ttUntôH para discutir 

doi A:! uni°"'. 
O. f«N'Wric>o de Eatado • nqUM • 

to · . <."Ont inuavam oncem ~ i tando 
Ant ttip r quaJquft comentam IObtt 
.ub!.t itui('ÕH na equipe do Govemo. 
alt~•nckt que preferi•m ouvir • mani ­
f""t •cào oítcia.l do u . \V'ilton Braga. 

Madnga contestà 
versão de Burity 
• Em momento a)JtUm fiz ou inli• 

nuei consulta sobre oi do \'tt• 

nador Wil n Brap na rente. Llbe.ral 
indu h·e porque e uma tomada de po,: 
içio com a qual eu não concordo e 

ta.mbem porque pl"NfflCiei. Por maia de 
um_• ,..ez o Cio-. em■dor diz.e.r puerop-, 
toname:nte. 8<Jl8 ou tl'Oli Go..-unad0ttt 
do ~lo~te q~. ~m hipóteee al,ume. 
ace.1tana e.ntend1meo101 objetfvando 
in~r na Prente Uberal. 

A declaraçio • do deputado SoettS 
Madru~. des.n'e.ntindo im infor­
mações do ex- vemador Tan:bio Bu­
rity prestada a 1mpre.n1a. Madrup não 
nega que e.ste\-e com Buril)\ oblt.rvan• 
do que foi uma viAita. em tttribuiçio •·• 
tnúm~raa q~ ele~e tem feito quando 
\·tm a Para1ba, Pod o fato de eu conti• 
nuar no POS com Wi150n Braga. e Bu­
rity tar saindo nio d~-e afetar a nos­
MI a mitade pessoal". (Picina 3) 

Agripino consulta bases 
do PDS sobre a su~o 

'\ .. R., fir,mdt d,, ' '""·" ,:O\'tm .dor Joiw 
pino \ hua t•nmt\ .. ,u ,-n,,.m • C'hMU hl u i,.. 

~~ d" f)():,,, !tMt TTdr<irnr • "'"""" n1 i-1.><'t'Mio 
,,,... ,Mnn•l n'IAnt•ndn um tnNWltr'O dt tTft ho­
"'" C"'"" u .. 1n1~ran1"' d• hlnc-ad• elo JWlrt:tdo ne 

~""hl l"'(I 1111"• l.icn ~ . em eottt• 
\ • roM''ll\a. 1t,nn•\-. q\lf ni.1 f'l,l a dnu»dc 
ntrn n1 r-1ndulltu1"11 ,-.a\llo \ l 1Wf Mm na c:-anch­
c&.1ur• Tancttdo, '"'~ itmhor m<"114"'11• an• 
l~l1\~1n11\11,l,1 •n•dl 1 ('1fl\'"""' 1rl• (hli 0 

1 1'o•1n ;\l 1lul <1....-nrl" --."lll" IU• qu,r .. m1ntt­
nhu m1nh11 p•1\·.i1~ 111nU•nf-r •• ~~ rt l'd<l-$f' i COfl· 
\·tr-11 Qllf' amho lnt'r•m . qulndo M 1111a nf'1CO'U 
"''"'" 11 ;\h lul 1lft• ·"-• f11h11 df' ml)lldn pOPU· .. , 

Ja 1., '\ttn•-i .. , d, n1a C'•tat1na. F..._ptt1• 
d.,.., Am,n, d~ .. ..,.nnt<tN 1tO -a.rdt uma aud~ia 
""'m" P"""n1t-n1ti r._..,..,!'NW qut nlo mud• ~ 
1w-1('Ãn poht1(• ·· f:: du,, qu• acf n d.a 15 dt JA• 

l'M't~ N • 'IJIIIII l fT qw pu1• pttn a1Eu• lado. ,._ 

,U'N' 'li, , , ão i..- ~nd• ~ -. alírmou. 
Am1n niiori d11,..'"f"q~ •poiatà • c-andMU1un Paulo 
M1h,1í • •rium•nloo q.u. nio c,on:ipa~ i con­
, .. ns-iodih PO$ por não~~º ~ 
ffl' • lf''f'" lhdu'f'ta 

f:zn Bf,i,• Hori te..-.~ ontem qu,r an. 
1,-m.-,;mo"dt tt 1.r an _..·-qc·· cte~pa-
f'lha ffll Hfft.wlia. 11 ~wl Tancredo :O.e­
,..,._ du PMOll. 1nk1ar• C'OnlltOfi rom l(,\,.rr\11.do­
rt-,. f' \ tlO\\'tl'WI~ der,u tackla, u-n~ e 
hd•~ CM PI ~ 1 p1Mut m a Nln(hdetu.NI M•• 
1~ A ndrNtll., t f'n l1ndo aroio • aua ~ UI• 
T$ ,octa·nac1.pLalahKLl9.oWMdnl' Humbff. 
tu l.UC'f'ftll, hder ~ PMOU. dtfffldt\a a apr.iw­
c-..i. t m N fa l N * Ul'ftftf" .. , da l...ti ('OCll ~ fflffl • 

1ar qut ~•• o Cowt'w El•1ION1 ( ~ na 
lllftt:lftll 61 • 

Ontem, em raallia, Paulo Mal,,/ pedia o apoio do deputa do 
Neúon Marcheza n paro '"" candidatura. (Página 6) 

A morte de Pe. Félix 
é lembrada com miSM 
l ' m• rnbM .-ltnt foi l'\>na"ltbracu ontem.. 

1, lffh~ n• pen'l(lu1• dt NOMA S.nhol-A Mie 
dn► H.-1ntl\ .. , tm ufra1t10 d11\ma do pttdrt Joio 
F•h• df' \l tffl'u,: f'O,ttan,:Ol• dona Mm•n• p&,!1-­
lrl• p<•r t>rimlno.n 11♦ -.irar• n&o ktenlitit'ldO 

l)f'la ,)i,_.,~1• 
O trmio Í('II l'l'lnttltbtadcl P<'f Oom Ep,an\l• 

M.ndb. dt Pahnf'1N1 d<W lnd.o.,,, t-:.Mlo·da AI•• 
tl(\I f'Nn 111.rtit1paçiC\dttt•Mlf parudoC\e. 
M ti1 ,._,,.o,. llom F.p11m11'1C'#'1d1S d1....e, no de, 
('(ttfft do .ttm"'-. qUf' .. a padre r,us foi um ht). 

mtm ,n1t1t11mtntt ""''•do • n \llt&t doa pobrtt.. 
d(., ntÇe.-,1lMk•"•que"• l1tt,.,COffiOIN tl 
11,a"'1mtn\a. ~ um M ~ ba.luantt" 

Aqutlf' ~' 1la,.lano dtíimdw a lethl• 
,. if'\•nJf'IK'1l M f)I~ ln\t'1ro. pani qut ~ n­
'-"'" <"1-.mu ntltl v,am f",1!adD. p,.n, ele, o mt­
lhnf «.mmhu paN - fflll'l l ffiltlf. v,ol ffl('\a, na 
t•"a. • pauNr Q qut Ntl nto no Ev•~ 

(ll\(W tio t<,d1-. ti lM1~ • Qnt.ntat6o do S..nhot no if'n\ido dt que ~ r,attrnidMw 
mundo '"""~-

O 1w.dr Jr-1,ó fth , ck Mtdt1roe era ..i.ttn• 
t• rthf'1('111(." A pe,n"qma de SO(IM Mnhor• Miit 
dr» Uomtn,, Ar. domil\P,. tom o l tmp)o hl 

ralmirn1t kitack\, •lt "'-ltbra\• a m_.. tWIJ 1th 
Rwn,a ,:randfo paro~ da ro1nunitdade de T1.tn• 
hlà. d11 1 Ru«t,r • dt ~tp 1Klft1ot da tM!• 
d, • 

0\11 r• mÍIM -..lent: ro, ttll'br.d• ontitm. 
tamh.-,. t m .wtNtetda • lrMda ~ ~Ff 

~n~ ~~ltd•'":f41W1! ~ :'eru~~~~ l 
h> .. anH), Mu lnk,o. n• tm•. • •1sutna ('OIMI que 
o lt"MM a ,..,,..nM b.tb•nda,d.-," 

Ma,., C"OtnO todo min,~1tc' de t)eu,., NO qu.-. 
ali1Mn1a, 1 qUf!tt.lo ... fflOl't it • uma tonel' io 
d C'Ol'IIVIUllrffl('lli; vfrtnd pol• O ~plN10 do PII 
tlN- r,1,,._.,.., . ao,d'U. ~-f'H'CNII~ 
~~ :::~ tt!: ~"::. ~~:~ 
btmqut tle faa" tmdtf..,.d,,.,•a. h~ldtt.. 
1111.• o NU ,an u• doa ma•• ílt'it ,1.t.1 dt 
Dou, 

11a~::J~•~ ~=rw. a .... n!r::i d••--.ct\M' ,.,_ ,_. \l•m ... ~tkto t1aP'h'4' 
\ ' # Q humtna. ,.,io ~ tif'Nl(9 dt tertOil ... , 
fffl.ck o si-d"' Flfla• ff ~1tctnrc.. cn no =~~,::. ma\:'!~t~-:~,.c:'!:!!~• 
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.. .........,.ocenoau_ ... 
- -•vendaaoioboM. Au-
-. o IIUIDft'Q de "-.icu.b citculan-
tel na cidade. B r■nt6stico! · 

emÍ:~~~c=to~O 'o:~ 
- topria,oiroanlocumprir. io 

:=;~_'\:.:':"~1.:· 
1DM a Cona1ituE" io pr't ic:a e outn. i 
o que • quer iticamente. 8 politi­
ctllDIDle nio ótimo dar IDO..,_ 
pua a echlcaçio 1 1 C'Uhura. Nio 6 ~ 
tiao N aliatn1ter bem. Só M for ■Ira• 
YW ele gotal ~ vitaminu. Se deiur. 
• crianças comem at6 cocõ. 

dtm:1 :;~:i d::tif:i.• f~e': 
um m.ilbio de um dia para outro. O 
dente ~~ ficar podre. porque aaim 
Ntá condmado. O menino "-ende 
amt.ndoim noe baree da orla maríti­
ma e cinco horas da manhi retoma• 
pó • Ilha do Bispo com o opurado. Ele 

~ m,:~eo:_n: ~ ~~~I~ffl~ 
nin:) do omendoim nõo •be quem ' 
Ana Maria Jul, tampouco ube o que 
.. ,;a FMI. M• sabo quem f Neloon 
&:,':!:,·.,;°r;~~'~._ Rivelino e 

Ette Brasil bruileiro de Joio Re-· =~ c~~::ro· ~'!>81!:~-~ 
(lembra-me Wills I..tal) vai entr,r em 
1985 com o mutuário tendo f~ e a pon• 

to d~ ~;:r~f' roubtm maia! 

Crédito em banéo 
Eu. quem diria? com crédito em 

banco! 
A eouanheza. minha •nbara. f 

=~tenj~;:~~=m~ 
ct:ttnte de banco, por nemplo., P" 
mim -f du duas. uma: ou pr6 diur • 
~ i dade! • que eetpu em dé:6cit ou 

~ ~':u~~c:u:~=-=v':°:~ 
que ele e.mpat:aae! 

E foi aempre a.im, pela vida 
afora. de9de que inventaram nee oe.. 

f:~~C:rnio~~'::!~.~t:.~: 
9'\-eis aio eles que mt franqueiam 
uma coisa t outra. Muni~ nu.n• 
ca ta.mbem pôde abrir a boca pr' di­
ier que foi prejudicado por mim. t)e. 
mora. mas recebe . E .ô uma q\lNtio 
de fi e df' rfSistincia. 

Mas ontem fui surpreendido com 
um telefonema diferente. De igual. eó 
a l"Oltna • era ge.rente de banco. Nau. 
o doo Aqjoo do Panoiban. pon ou 

:-e:r:;,t10pe~~:::r ~rc,mx:t~ 
:~:. ~ 'u~!:~.~=-l il fi~ 
dele üiu-r retomar o Astrú ao fu te • 
boi. par vias indiretas. 

im. mas qual era o papo ma• 
mo• 

• in te: lf:m alcuma coisa erra-
da tm tua coot.a. Nt m bati a po.uo,i­
nh.a. romo d i.J. o matuto. Pri mim. no­
\'ldadf. <nmhuma. St:ria a tsÜ\'ftle 
certa. Mu, e dai~. Qual é o erro? Um 
erro polith-o, vim asabtr. Porin~nl 
que pcaa i>arecer, atava com eialdÕ C-:""0- AJ sim. ~ . realmente. novj . 

Mu a quem • CM\-e?. quis..._. 
btt. 

Abmael lllorau 

Eu mesmo • juro • nio havia to­
mada aquela mic11ti\•a. Se nio fôra o 
pagamento do Estado, q,ue i credita• 
do rompulaoriamt ni t, nao me lembro 
de nunu ler ent rado no banco, a não 
ser para le,·antar pa~aio. De~to, 
nunca. u fiel aos mem princ::1pios e 
dentre eles. daro que nio Ktá esse. 

E.sta,.·a de:scoberto um novo me• 
~nas na C'idade. 

E esse. muito mai meritório. de­
vidamente inoognico. E não adianta• 
ram ne m meu protestoa, ~ rque Nau 
permanec-eu impa ivel. 1gilo bancá­
rio, gundo ele . O importante é que 
o saldo po5ith-o ex istia , não intt:ret• 
M!l\'a Mber a fonLe de origem . 

Como quem não estA a('09tUm.a • 
do estranha. fiquei sem sabt:r o que 
fazer. • na ou se chorn, ... eu não sa­
bia . Sabia que tinha cffliito e l&ldo 

= i~~-o"ui~~~::na~eq:n:~~~~ 
do ia acabar. Lo«o N ! ~ •u me- conso­
lou: nio se preocupe. isso acontece 
oom as melhores famili de Londm . 

Isso e bom ou f: ruim? 
Sai do banC'CJ atarantado. pen• 

sando no que faze r d a vida. Eu, com 
51.ldo band rio! lnttível, fantástico. 
Mas era uma rtalidade e eu teria que 
me. &C'OIStumar • la. Afinal. a ente 
tem que con,.-i,.·er com tudo. que 
pr• mim e.ra de.mais. E terminei não 
rtti tindo. 

P&siei um cheq o.1e de -\·1lor ma.ior 
e estou 00\-ament" no vermelho. E 
basta.fite satisfeito oom a situação CO­
mu m. 

O bacharel e o discurso 
FAtou .ubtJ>do por amip que o 

almoço <W confratemiuçlo de» ba­
charfü. dbodo último, no Bar d 'O-
n.eldo. no Poço, foi um f•t.io. 

E o intereaante i que o baC'hare­
lt$oC'O Come-bebe ocorreu na ma:uia :~ em ~uee: = ·on:,~~ 
to cio PD para a Presid&iciá da R,. 
pública . 

lDda,aá ,-océ por que mi.tura.r 
com-ençio polltica com almoço de 
confra tffn.ÍJ.açio? 

O,a, ~ 11«, f po,que ·....,w,,, 
bou,·e política no banquei. doa bo­
chariil. Politica e proJ)l(anda eleito­
ral. pois~ como N: sabe. a DOI&■ MCcio­
naJ da Onl,m doo Advoeadoa do 9,.. 

~-!r.=-=~~= -:.-~: 
ceMiio de Paulo Maia . Falam ffll JOM: 
Gabinio, Levi Bo!J<S e Airton Cord•i• 
ro. Como • vt, trio profl&Olonai& do 

~ i~~1a d:-Ôrd~ = i~f:!~ 
ba. 

Portanto, no almoç,o de oonfra. 
tnniuçio, ao lado doa apatftoeoa 
pratot, do 101toso ca mario, do 
embriagante vin ho, houve_ diatribu.i -

:°t!id~t:!·!!C:;t~\:i~•= : 
,.. ~ abraçoe com vilt.AI ao prós.imo 
pleito, que promete aer. tio 9Uente 
como a • ltiçio do Col'ci<> El•ot«al. 

N- alm~e maio d~~ ba-

~~ r~b::!°m, le~= ~ '!~: 
ta. Tambóm nio houve • e IUO i de 
Núanbar • =-· Bachattl aem 
diacwao i choque •m fundo, i miaN 
eem Mnnio f p,-i1 aem biquín i. io 
...., cnço. r., a palawa ;ricffldiecla 
~ ncao jurit ... do,_ t>achattl em 

Cario• Romero 

ditt1to que fez a históri• desse Pala, 
que ele.triz.ou multid68, que em• 
preendeu as grandes reíormu in t itu ­
cionail. 

O bacharel em Di~ ito esti dei ­
u.ndo de. a.brir a boca para o verbo in­
fta.mado e is8o f um mal intoma. 

Que o médic::o não íale, que. o eco­
nomista nlo discurte, que o engenhei -::t .:~1"!~.~ denta.ta 8t caJe, 

Va.ruc::. vu a,e com o pleito que se 
avitinha teremos a l'ft&Untiçao da 
palavra. Aquela palavra que brilhou 
001 lib.OS de Rui e de Nabuco. Aque­
le - que, segundo 1 1&bodori• 
bíh~i)r:.~o°: ap~~ J:':,.t!ru:~ja 
eecriu, ,ejl (1Jad•~ E H toma maia 
bela ainda quando é fa lada. quando 
.,. .. DO■IIOI OUVldol. Ao a1mOÇO dol 
bocharóio, db•do ult imo, no Pofo. 
íaltou ditcu.r&0 • prato abol"OIO e m• 
diopondvel. 

Polh ica tem comicio f uma d.is-

~ •o::.::::!~!~ od:!r.: 
~m a oraçjo, aem o verbo que 
V1Ôra na tnbuna. 

Vê U te twm atrat ivo u m Jwi de 
· promotortt e ad vogad0& mudot? 

Q\,e ~~·~ ~ ~~b~~:r;!~":!~re;!: 
testar, a denunciat, a reivindicar, 1 
critar, corno íuia outn,ra . 

Mundo calado f mundo mono. O 
bome.m ainda t o unico animal que 
fu. ditcuno ... ." 

ABRINDO ESTRADAS 
i1 a.... ... ,.• nw,-. , .. • .,._ ..,...,... • v-,. ............. ,,.._.~ 

..,,_,.,_ .....,_, • ..,,... O Diretor•~ 

.. • ....,,_ · DBll ..... cio DER, EwNlro • A,_,. ...--. - .. ,.,.,....,... __ F---. ----... H­
-. pró,riao - • ..,.,,.. • ,._,doa- ""-.... ......,. ü ..._,.. • _,.. ..,_ o DER Nl ..,_.,.Wriae 
..,...,,,.. • ..,,,... nci- ............ • .......,_ ..,... .. , ..,.. __ ....,__Breie, ,......_.....,.,..,..... -a1a-- ..... _.....,.. rio qa .... _,.,,,,,...,... 
1'11111 inldadoe llO Go _ _,.. tllidoe p■lo Goutirnrar,,.,...... 
rior, - - NR"9aillda doa IIO .,..,..., na .... _,.,,... -.,...,..,,....,,. ..,,......._ _,.,_ .. 

O s.er.c.irio a........, AI• ,,, _ · 
•elda • • Diretor• O proble- r■• ,.,. 4 

•perüttellde11te do DER, :'n":-wl":i:.~.J:7..~ 
,.,_.,.. A-,1■ ~. ,u/ic4ção, .,..,..,,..,.. .. 
tor- - IUo ........ ,.,,,. -·- .. ~ eOllfndGr - G.,,,..,.,. do 611fflG..,wmarqae,,~• 
S- Neclollal,. ~- conatndr ••trudu . 
_. Social • BNDES • a alo- ~ uma força. da _..,,,......, 
ca91o lfOI ree.....,. nac...-ioe ·ellldentemante, porque üo.4 e6 
eia e6ru, abrindo rodollitú qa n ..,_,_ 

A,_ u J>GVinwnt-'41 ... nutra. 
fdldca doe ..,,.... ncÚIGU, o Entre1onto, - .,.. , •· 
DER .. tó=• nhado ,,.,.., ,,_.c,,.1 o duelUIOWinlato­
dalllrO doe--·- fiu.,_ ,._. nônlko e aoriaL 
eelru do , NCIIPfflll' u &tradu NO llltcm, 8'° u 

· rouuiu ufab,atlaa utadaaia, i>eia da wn Pole. 
at..,,,._• ,la,d/icadtu.,,. con• LelJfllldo em conaida~ • 
-,....:la daa ~8! precipúa- criff econômko-/inancelra do 
ç6ee pl,wiala doe últunoe mena, momento, o Gor,emo WIIHn 
a,.,...."'4n4o ~• COlftO • BNJ/10 foi o que maia abril& ff•. 
••Irada da AN&a a Alagoa tradaa na PQ;aiba, ,J1G111 a-· 
Grande. . ,a 1"8Cuperaçáo econõiouca e, 

O Gor,ernador W'alaon Bra- comequentemante, o ,-.__,.,. 
ga, atendendo - apeloe dN do pot>O. 
PNfelloe .., .. ,.. .11,udclpioe, 
determinou ao Secretário da Attialment•, em t'!_do • 
Tronaportu • Obra, e ao Supe- l'aia, houue uma ~ na 
rintendente do DER provulln- abertura de e!tradae, porque 
eia ..,.__ para a 1"8Cupera- além d;D rece,.ao, oe cuetoe do 
çõo du rodoVIM e, ao mumo m•!•nal eo(rera'!' awn•­
tempo, a uecução de obra, de muito ~ variando, no ••· 
ufoltammlo noa 760 quilôme• paço de trêe ~• de 300 a 700 
,,.,,. de vicinaie, . por cento, pnnc1palmente o Ge· 

A• ....,.,..... determinaçõe, (oito e o cimento, 
(firam febaa com reloçüo a ou• llleemo aa,im, WU.on Bra-
1,... rodovüu danifkadali, entn, go e,tá abrindo e,tradae em lo• 
a, quaie a BR-361, que Uga Pa- dai, o, n,canto, da Paraíba. 

Cacetada de mulher 
Encontrei meu amigo O.L.M. 

com um c1.1rat it:o no alto da tr, rc, . '"' 
m1°cio do couro cabeludo, .taindo dt 

~:C,ª e '1:%/tn;'?//r::1aºt~'o l~em~r~~~ 
do. 

- Qut foi qt,e hout:'-" r Deste uma 
trombado com teu t0rro r 

• ~\'ada ro.pa: \ 'ou tt! contar, mas 
não d tJ."(J nada pra mnguem FOI. m i­
nha mulher que m('tl"U o robo-dc­
l'Q.SSOW"O f)(H"qU('. numa di.i.t ussàfl. a 
chamei de o tana. 

• Por qu, twt' chamou ua 1.:elha 
companhe,ro dtt otana l Ao que eu 
saiba. por in{r'tnO('ÔO 1110 ela ê muito 

:~~Tonti~ ,":~a:e;7; u~':; !':!i~ 
porqueet t"tt0nôm1ca. j unta dinhf!i• 
ro. compen..~o a ua liberalidade 
nos gastos desnec::nWios. 

· Rtalm ente m inha mulhn- ê ero­
nômica e em .sabida. tanto que la em 
casa quem foz todcu o, compro é ela. 
Mas / irou bi,rra depois d4 Caderneta 
de Poopon~ . 

Poui,a'J:~ j1-,;: ;:~a e~;::I::t;,.dtt 
• Explico. Aluira g ml'f', metida a 

vit:o, peruo que CM oito, juros e o C'or• 
t"e'fÕO monetaria pog<M pela J}Oupan('a 
é um grande nttgócio. E minha mu­
lher entrou neua. Todo mê~ mete o 
grana que sobro e a que não .abro no 
aua ~ ndiro Codtmf!to de Pt>upanfO­
Este mi , foliou dinheiro paro uma 

i::~ ;!'u~~ndB:~ t=_uÉn:J: 
ponderei que tia não dec:ia botar tudo 
no p,ou.ponr_o. E'4 rttruC'ou. Nen.JO$o. 
"'o chamti df otário. Foi quando elo 
ftCOU maia neruo.o e me tacou o cabo , 
de·L'os&ouro na minha te ta. 

• Ante o ,:abo-dt -vc.uoura do 

~~em"'.:,'::;::'." .qd:.!"!~it_o eº,=:~ 
te,~ Meu r.:oci não revidou nem bateu 

Oduvaldo Bat;.to 

na sua querida por uma besteira des-

54 I • Nada. Ela [irou am,pendida;.,, 
hora. Quase chorando. me deu a vo.-

S:::.::::0':J:1ía~°:.t:Oo me,:;r:i/CJ~~ 
/tim brando o poeta."1.tulher não ae 
bote nem C'Om uma flor. Ma,, não 
adiantaram os l:,e,ijos e os abraço,. 
Não tirou o dinheiro do poupcmra, 
que é no nome dela, porque ftl não 
sou otário- frisou meu velho ami8() . 

- Acho que l)Oeé está rodicoluon­
do . di se eu •, pois C'Odem eta de Pou• 
1-x:mça não e jogo. Pode não rompen• 
sar no meamo nivel o desuoloriza;ão 
do moeda. ma& e melhor do 9ue f, crv 
eom o </.inheiro em casa, logico, ou 
comprar imôL·ei . principalmente 

casara:: aº!~'::;enfeitoda pelo cura• 
tit'O, o aml/lÕo conlra-<J,gu~ntou.: • 

• Põ! Então um MIÓCio 9ue u«I, 
sem trabalhar, sem produzir. gOl1ha 
men.solmenu l a<"r ou moi.s , não é ~ ­
,ar a mutha opinião . diue O.L.M. 
- i um jogo de azar. Mas, evident~ 
mente, muito mais azarenta ; o in(lo-

f! :er~~~i;:} im~:ef::a":O&bo':,':; 
pelo FMI. como você ~m eacrito em 
seus art igos, C'Om uma insi&tffncio 
que ehego à exaustão, mas que t n~• 
usMirio porque muito mais examt,uo, 
pen:er$0 e o diabo é este modelo ttO­
nômico monetari.ata que tstó maton • 
do o povo de fome, com o quilo de cor• 
ne a cinco mil cruuiros e os saláriM 

nºdic~~ tando com o dedo ~ feri• 
menta na suo cabeço, meu amigo di4• 
,: 

• Por cousa desta porcaria eu le­
t~I esta cacetada do m inha mulher. 

0111a-w. a.,w. I ,...,.,. 4- A UNI.AO 

0..l"ftOl' ,Teaõco 
MILTON NOBREGA 
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neg&-·notíci& ·veiculada por Burity 

Fernandes diz q~e PMDB 
está unido com Tancredo 

O dtpu1ado Joio ••...-nudf!f afirmou on1trn 
qut • u1udedt- ito PM.08 em torno do nomt do 
n.c;..,...,..._ Tal'ttftdoNtvt11ê11mfatot'Cllft("N­
to,.., d",-l'Cffl('1as. até .tcOl'1I •pa~kt• dffltro 
dH flPOl'((:w • di,-,.rJfn<:-i .. ~ .. m .. 
nn c-1 mpo pr..,m.tic:o matthuio tockw un dol t 
•• df'(~ qut JIOf VfflfUnt ,'ffll M"Ol'lltffndo 
N<1 in,,i,cmíitantfl,, nio NO N'PfN,f'ntath.., no 
('(Nljun10 do partido, , 

Aqut!. parlamf'nltt 1crtdh1 qu• tanto o 
PM 08 ('QfflO o. l)fquel\CII partid011 mttthuio 
t'Of'f<M tm ll)fno da Uindid.iura Tine"® Ne,·• 
1W-m da rr.ttr• Líbt111l qu. romptU cttnnltin­
mf'nlf tom o POS ·•, matt'~ tNOlul• .O lado dt 
Tantf't'do (":~·• que wfi no er1tt'nCN'r chie o 
cendlda10 d• un.cladt rwteional. 

A'1nna ~ dtput.cio q,wt o., Tlnc:ttdo 
Nnn " v11 (1ur um fO\,.tnO d1> t"041htio C'Om OI 
,-.rd1df'irot df'mOC'tat ... t patf'IOI .. do pai.". 6ft 
nin tcfNII• 11mbfm qu. odeput.cto Paulo M• · 
lu( ,•à t'fflM'IIUir dMdir t "4111\ ih'at \'OIOI ,uba, 
r•nri•tt doM\I pat1ido, ' ' levando ... •m tonaide­
r~io qu. Mm o pr6prio POS Nt.i tctitando ti• 
cnmo <'lnd da to··. 

0 dtput111do Joio Ftmtndea uplka 11 111· 
tÕN d• k'f:ilaçio tm #U pa.rtido do NDador JOM 
6affif/\' qut alt po,u(oQI. diM «a O pnll<'~I l"tltra­
,-. clM ()poe;tÇÕa ptla c-onqulata du ~ da. 
,..,_,. 0.t t~q_\lf do, pantod& ,vta Jn«m'IK'OO 
PMDB ('(l,m • t'T'ffltt Ubtrtl "tki•.ntt:nd!!ndo 
perf•itamtntt rnu quanto ao ponto de vitta 
idffllósaro acttdita que • d1ftttntat 1trio man­
tadu. a1, po,qut, o J)Npno PMDB it um• FrN1t• 
1mpl•, tanto S.mty t"Omo 01,11ra. Udttançu e-n­
ttndtrtm qut no PDS ti• nio podl1m aprofun­
du •u•s aÇ'l)N democr,tk• po,que aquete pud• 
do 1orna-..e cad• vea mai• um partido •nti•Pü\'O, 

JOio F'f'mande1 dlw ainda qut t pr,c::i9o 
QUt•tn1Mda que n&o6o PM08que •• indo 
M dln-(io do C:0-wno' tim o ~Ido plU'bdo 
do ~-.mo; qut flltl indo na dlrt('io do PMOB. 
OitM tarnW,o que o partido q\M' • rn~Jorit• rio 
('Offl C'ttt'• CM duientw r,,arl•rn•ntam e,t& rttt· 
btndo blü t4Hliff ('(Ub .. qu•i• .. ,. Ntabt:~ 
Cf'ndo um l)Kto par• tae'Oloc•t o 9,...,1 na trilha 
da rtdtmocrattiaçlio, do cN«lm.nto da ~ 
HOnOmí1 • da ,..;auraçio da noau t0ber11nl• e 
d11k!Naind•J)t:nd•rw-,a. 

Lealdade de Tavares para 
com Andreaxm é exaltada 
A ltaktade • o Nplri111 par'ltd6rio dodtpult • 

do f.dinr TI\,...,. dur1n1e • C'on,·tntk do PDS. 
... lMd,, .,...dc,•m Btulll&. foi l'K'Ol'llwirki• pekt 
Cff1)!.11MI} F:fra1• MONit. qua!IM lembrou o tm• 
PNlhn daquelt ,-rl1fflf'ft1•r ftdttaJ na der...,. c1oe, 
priM1pío. u-c,adot Pl'lo Mu~l•lfO do lnttrior ,rn 
fkoftM dn Nnnifflf' 

C'Offlf> ~ ,..t,,,, b ca dtpu11Hto F.dftlf' Tiva,..,. 
um dt. 1Ut tm,. "'''"'"'"N)NÍII • dtiu, o pho,iário 
Md# • \'f'nfk-a, 1 a IP'!Nlfln doa ,-otoa. m•mo 

;A ul:W':ndo QIM' o MU Hndida10 ~ And,...u • jt 
n&otU'lham•111«>nd~c»•u~ra,·otadodo 
NU .»110t. o depu1ado P•ulo Malwt, 

AptMt da dtnola. Tao,_ eontin!UI fkl IIO 
ffiln•t AodrN,u. • ~,-n.har6 o p-.m•• 
dor \\\lfon 8rap fth dk--6et qw vltt • tom&l' 
dequ, pan rm1,.., O ct,,putado E:tta,m Mora• 
man1f8tou .;... ~ lo dilQ(Wlt pcltlUlffll.,, 
p0111 C'Oftl ~ "'"""'.,,, ~ i..mwa nae"On• 
d1(1\o df' cffo~ado ri.a C.,...,...,n,tj,o. 

O doputado Soalft Madruga des­
men1iu onte~ de forma cattgórka. 
ci..,. lfflha tratado com o deputado 
'rarcisio Burity, em Bra ília. qu_aJC 

ll~~~lt:l:rn~:s:od: ,:::t1~r!~l Se-
gundo ~e. a fonte que inspirou essa • 
noticia ... expressou mei1 um desejo eu 
do que realmente o que foi tratado no 
meu encontro com aquele parlamen-
tar... · 

- Em momento al1um fiz ou ln i-

:~d~~,i~~ lf~;.0~:~edLl~~!í. 
inclusi\·t porque é uma tomada de po­
ição com a qual eu nio concordo e 

tambêm porque presenciei por mail de 
uma ,sêz o CO\.-emador diz.er perefflpto­
rjamenlt aos outrO& Go,~madores do 
~ordeste q_~. e'm hipótese alguma 
•~itaria tnteridiment01 objeth•ando 
ingressa r na F't-e.nte Liberal . 

A ~peito da sua visita ao deputa• 
do Buril}\ .explica Maa~ga que foi 
uma retMbuiçâo ··a inúmeras que ele 
me tem feito q'Uando vem à Paraíba. 
pois o fatq de eu contin\lar no PDS com 
Wilson Braga, e Burity estar se.indo 
não devt" aíetar a n OMlll amizade pes­
soal ... 

No que se refere a uma conversa de 
natu.rua partidâ.ria. d~ ser de roti­
na. ··Foi o q~ fizemc», com o deputado 
Burity quere.ndÕ mostrar-me conve-

niê.ncias da Frente Libiual. e eu enfo.. :=~=~~ 
"°"lll'fel• ... - OUlllt iepnda di1-te. 
Adiantei-lhe at.f meu ponto de vilta de 
que se oe GO\'f'madotN organiz.aNlrn 
Um Partido,. a Frente Liberal Pttderi• 
muito de ubstâncja. o que dit.ava a 
conveniência de Burity, ao deialiaar•N 
do PDS. analisar tae fato. 

vem~o~ {vT{!r;;'B:ºa ~i:f.iC: 
ral . como diz a manciete do jonlal - in­
siste Madruga, para em 8egtJida obeer­
var: Eu fui muito explicito em moetrar 
q_ue o nouo caminho 1e:r, um novo Par­
ttdo. ic:Mia que ele dcw-eria levar em 
consideraçio durante e.a fue de mu­
dança partidária. quando ele afirmou 
que nio ruia a menor objeção ao in­
greao do Govemadd< na F>.nto depois 
de alRns acertoa.. 

i:'inalment~~ o deputado Soe.N!S 
Madruga a inilla que ··• conversa ,.,.. 

=:Ua •~:1:n~:~~n~:t~C, 
e eu lhe dizendo que o melhor nN'.DQ. 
para tod~ n6$ ieria um DO\.'O Partido a 
ser criado. Foi apenas uma troca de 

op~~:U~.~io ct~!8::eC:~~ t 00\-emador, nem aolidtado por Bu­
rity a dar seqllencia de no11a conversa 
junto a Wilton Braga". 

Pereira confinna que toda 
a família votou em Maluf 

O deputado Francisço Pereira afir­
mou on1f'IJ1 à rtport~,m de A NlÃO , 
após a :sesdo da Assembléia Legislati ­
va, que toda a familia Pettira votou 
no deputado Paulo Mt1lu(e votar, nele 

~\?dº 1;1:!!~rft!t!.~~ie::r:b~ 
para delegado no Colll{iO Eleitoral. 

O dtputado de Pombal afirmou 
que não entende eua celeuma toda" 

::f~: 3odi~u1!d~!:~~:i:~~ ~:;.: 
c1p0u da com·ençio, podendo r vota• 

~:J:'q~~-= ~~~~i!~ti~ .partido . 
Quanto à · futura Po&icio d01 

membros da familia Pereira, ÔlSM que 
10mente com a marcha dos acontecl­
m ntOf; t que a família se definirá .. En­
tende aquele deputado que daq_ui para 
jttneiro muita áJU• co~ por debaixo 
da ponte. Por tUO. nio pode afirmar 
agora Quais oa ru'mQI que aeu l(TUDO to­
marti: .A propósitoda anunciada reforma 
do secretariado et,tadue.l "6 deputado 
Francisco Pereira dl&H que i110 , um 
ato da competência do Cowmador 
Wilson Br~•• • que para ele "tanto 

~~~~:'~~= ~r:r ~~ 
dt'&Cartando até que o Secret-'rio Fer,. 
nsndo 1ilane~ integreaeu ·•nquema••. 

Odilon quer homenag~ o 
BNH ~m sessão especial 

Ocorre. po,.m, 1dfanta o depuu: 
do. "que oom o pauar doe ~ . u 
p ta · d ._ ítnaneladu pelo 

ma ão especial para come~ 
morar a data da fondaçio do Banco 
Necional d Habitaçio, 9ue tral\8C'Omi 
no d ia 21 próximo. foi tohcitada ontem 
p,lo dtput•do Marcoo Odilon. 

men!r:1 ~= j: j~~d!~~ ~:-Õ O lt,1'.!; 
BrASil, ··1oi um fato alvi9SAreiro, mor­
me.nte pc.uque essa ent idade financeira 

:UF.~aªp~%6d: ~~r:n1:. 
~ ta,·• proble.m Mrí · i:noa 'e.m relaçio 

a01 altoe al~i.!I. Ant do BNH. 8Ó 
ri<'08 podiam ter casa or6priaf'. 

::!::·. ~·1;;;.', :.=~~--~ 
jwos ttltos e corr-.cio moneúria. tom•• 
ram impOM ,·el à populaçio arcar C'Om 

- <I - · R,<onhocemoo, no en­tanto. o ttfo~ do CM~ em tolucio-
nar a polê.mlCa em tomo da qu.atio, e 
propoa:noe ~ comemor:~ com o in• 

~:: d~:edoenac:-:oc:ni:~.s:-~ = 
duhL 
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REPORTER-U 

CA DIDA T'URA 

□ ·-u...o•-"· _,_...,.._=· =-~ :.:::= r4ron':! 
,..i.rliaQiodeF_....d~ • ,:r:;;::;:..4;.,__,._ 
.. ,_. .. -,i,...,......_,.. 
ü ,....,._. eo "• ,....._ 

Dú __ ..,_ __ _ 

--::,:,~:..-~ :! ~ • G....,.-. u_.,.,...,..,..., .. ,....-
•le4'õN do OAB --... -'. ~---~---­POÇO 

□ O dei ado de l!o)-., Joeé de 
Uma. ,ntonna at.n M oftcio 

md• • Edit«ie d' A NIÃO: 

de~~.u~~':j."°~ 
com .....- pr6prioo, ~ado pela 
Pre eitura e o comércio. 

E o mdhoramtnto -' ÍnallJUltl · 
do com eolenidad•. amanhã, • 16 ho­
ru. 

SIST8NCIA 

□ O lrutitalo • ,.,._ • -·------­~·--­C..U,,,.lo (N (lr-4o ._ • 1 .... 

·-· "' 11..uoi.,ío • -- ... - d o-ido l'ffN l. ,..___.,___,.., .... ,.,,_,__.....,_,.. ~---­,......,. .... 
DESMENTIDOS 

• na~t'.''.:'!'~'°co'\:d;'.,:1!\i<o local 
Vio cbc,\w detmeot.idc» nu rede-

~ d()I jornais e tmitloras de rádio t . 

Thdoo foíocam oobre todoo. 

MUD~ÇA(O 

□~°"'""'o /V BotoJMo CM 
A,lieio, Jralitar, NdiotN ... c..o,...bi­
ra, C•• JIOQ» co,....,.,._.. 

n-.u-•,,..;.,Jo6'1doll­
ll-, doU-. q .. ltó ,,.._ 
CIA09 t cinco mun oc•po.ua. o CGl'l'O 
do ••-mondante do U BPM. 

MUDANÇA (li) 

~doa ,°m mvTn~7~e:~•c~.t~~ 
Ala,oa Grande. Esperança, Pirpiritu­
ba. m Branca e Bayeux. 

Foi Utular da Polinter e Supe.rin-
tendente de Pohda. 

;.. ~o em Direito e ttm cuno 
'« dt Carreira da Policia Ci­
,-il.' 

BURACO 

•• .It .. l'•é:: ct' ... ~:,.;:; 
-• -lo d Prof•ihu-a: q,.. pro-lo o .... _~ 
'<Npu(Odo-dqulollácleo .... 1-
4-cial. CM1plrtame:Ne tOMOdo ,-. 
4oe """'-· 

BOMt:NAGEM cn 
i • O Confirmada pera sábado. às 

10b30m. a · de homfflOgem ao es­
cr11or O..U Gom • um dos 22 funda­
dores da Auociaç:io Paraibana de lm­.,...,,.._ 

Na m ma IHlâo a API emp0Ma­
rá 011 eleilOI para oomplement.a(.io de 
~~!iretôria e 01 d ignadoa pela 

JiOMENAGElll (D) 

O O cwn.to •ud pre.«Udo pelo 
eecrotclrio do Com~ Social do g;:,x:_ do &todo, Lw ,...,..,. 

A oaadoç,io o O.!G, Go,,_ Hni ~lo_..,... do API, Co,I,,. 

o,._.,., ... ,..1o,.,,. • .,.... 
da... •obrrw a im~ ontua e lt,o,Je. 
""Poroll><L 

A HNÕO '"4l'CO o úúdo da pro­
~ do dnq .. ntffldrio do API 
q: .. previ. també"',, ••~• "° 
Dia da lmpn.n.ea e am •fflMlld.rio 
.obre º A lmprw.n.N. e a CriN "° U~ 
.,.,,..idod,e ... 

CABO BRANCO 

O Aaoaedc» e mmibroa da ditt-
1.0na do Eoport• Clubo Cabo Bru,co 
Ntio .mdo con~011 para uma aa.-
1tmblt1a C6•f no próximo dia 31 

~• ocuiio. rio moetnc:taa lOdu 
• rtaliuçõet da c•tio OLNI Ma.n­
lU ra. 

l.'RRAIS 
O !Hntrodomaúo'6,u,tl ... poo 

~";..:::""~~::e= 
Gnu.M, ~ fO ,..._ carrole. 

A 1uo H dnlln&m oe C>I &1 ml, 

/Ma ••tol>cl«ídoe por "'" -""''° a.ui.nado l/ltre u aecl'florioa IÚ l'tll· 
,,.;.,,,,cnto • AlmMltw-a. 

O. úwHtim1n.toa coml'"m.•nlo• 
nlo CM' úut~• Meft.õria.t o.o 
~ • do F•lro P•-nt• 

do <:r's;,.,i.ctaM R,vol do Poralba 
- --ólll,ard'p,14 .,,,,,.,cao do 
fl#"QJeto. 

AUNIAO • .,... .... _____ ,..,_.,, .. 

ASSASSINATO DO PADRE 

Ain~a é mist.ério para a Polícia 

O Ballet /ris de Alagoas e • 
tarri se apre entando amanhã, 
à 21 horas, no Teatro Paulo 
H Jtlti.'>< do Espar;o Cu/turol., com 
o e petáculo intitulado <1e 
"Estoção-Maceió '". "Estaça~­
.\ face1ó" eum e,pe_táculo rico e 
emocionante, dividido em 6 
quadras. ~uns músicas ão to-

dlU de comf)OSitore,, brasileiros sente~ nos movimento e ex• 
entre eles destacam-se: Gis- pressoes de e_us bai/arir,os. Q 
monti, Guerro Peixe, Hechel espetáculo "estação-Maceió ' 

d tem ido bastante presti1iiado 
Tauare e outros e renome in- p,,lo públiço e cn'tica. reç_eben­
temacional. O Ballet tem início do os maiores elogios. Os in­
na década de 40, numa estação gressos poro esse e petácu/a es­
ferT01Júiria e uai até os nossos tão à venda na recepção dp Es­
dias, onde a m1<Ú?dade. expttta- poça Cultural ao preço de Cr$ 3 
tiva e automatismo e tão pre- mil. 

Tavares afirma que Decreto 00.038 
veio regulamentar aposentadorias 

P•r•~u!:r'~~~va! ~~= 
::::~=!:~ :Pl»t()~=-i:.ti:e: 
nomoa, \'ftO ~la,IMnta, IHU •t~C'lo .nt .. 
nonMllle pugi,-r:I dt 1ntt,tpttt.l~ etróMu 

P•11t.ndodopnnapt0deCllk"•~~ 
Soa.Jt'u.m •qut:i.lNdU'tl&o0teontri• 
IMatft.. eW d.. que o ttr.rido Otc:ntq Pf'OC\I• 
rw. anta; dt t9do., Ntquu • 1,at~ antenOr 
• ri1c.orw at~mt-ni.t:m ""°' 001,Jtt'm• pn,. ,-...,...,.,,.., 

EI• nplK"OU qut, ru ,uWl('lo Mtff'l<N'. o 
btMfk,;no d• ~idmna Son•I u-erlMv• 

qut~=•=~e:i!~:Oi~.:~co•~:: 

ttt • ~Ao d• •p()tffll.ldon• proporctOMI 
.O l._po &AlVlOf • 11n1Í1(11tio,. d• IMlllUl('Óel 
Pl't""ickn<-1ana&. ou .,._ CM 1 pare ltti 

do ti~~':u ~:~r:1~Í1~~-_ç~ 
1on•. o ~.-.do ter• que reoolht,r; Previdln. 
caa, 19,:? ~ cenl.o. ralcolad• tobre • médi• de» 

::!~':.1t1pl~~b;.'fo~~~1:~=e• ":: 
ftm .,'ttbedo!. e• ~m actf'.c:1dol .- lempo 
de fl~M contnbu~ J)tt\1den('lin• 

.keMah• R.t.,in&klo T•ure. qut o bt'nefi 
nano""-·• • , •nt.1,:em de n.k IMOml'r em JOl'OI 
e C'OfffÇio monet•ri•. O lotai •pur•do pode.rit1 
totrer ~rNl1n1ento. dc,ntm dH rtlt'fH 01ua11 
d• Prt,v,dlnc11 Soc1•I 

Presidente do ·CNPq chega amanhã 
.,, 

para assinar converuos com VFPb 

Professores terão 
reunião no dia 20 

O. ptOf...,._ d. l '~ Fedwal d.e 
p..,..b,t,, ..-daaJNda do lho 
CMllat.or. .. l~a..-..-. 
tM.J,u, • ~pra) •d .. 20dat.t' ..._ 
M qual o Coaando df' ~ ,..,....,.. 
UIÔ!)r,0.1"'°'1DRMm~1-(-i,o-ne,ot" 
Oat • co• 11•• ,-.roa~ •wio ~M-ru 
• c:foc_,,rnca, ,_ ,.,..,~ Ul9 drisctw. no .lld,ihrlO 
cleC"-110dt'T . ~ o ~••mio 

le•OIDO'lolflMfttot.&ndi,c.,I 
~• .. ,._ ....... ot.t.ockpou 

c-. i,-clllll puhn~ dot"-.ntoocornu .. hrt••• 1-.1mawd1ftdo-.imocoa~ 
-tode11ma....,.. 111•.,.. 

•· chl,·~-·•t--tho ckffattorw­
... l'n,,~ Sr.Nltu .. tCR '"RI ,~,.111111 • 

C.0:,-. •~AhoS1VN-::,;.:'~ad: 
d,, •N.1- - ~,nd,, .. do. pro(~ .. 
~ ~ pro]do df' t.qUlpi 
~ .--pruo• J'ld ... ~Olf'lllU· 
.. ...-:ica1ndo(IIIOO )1111,a.UN)da f,dv,t"a(.., 
t Cllllllwn 

~~=~~M~ ~ ,_.lt.0111 QW •• Ul)N"Ulh" .. •lin ..ti• =~,. .. ::. =· l)~.!:=--:ni:~ 
noumente •m lft'Ve Y.c1lnet.anto ..ui det"-'o 
f.c•d •~• blhe~ 

de1,u do ~Ofdftllt. ftll P•to.. &.tl" Labont6no 
de,'f'n MT uuiupndo no di• 23 df:.w.~ ma 
Ea.te, •incb, unw põ.1çio de -.,.111.U Junto• 
ft.t,publt('I. Dtmocritta da Alttl\.nha JNra • 
•1&1 unpkmnt~io-

prot~1~:',bb.;:'F;t,>'!°rom~:°,: 
CUMIOli pafll • uttuçlo M Pmjt«i de Ettált'() no 
IOMIIUIO Acronónnco JOM Au~to 'l'n~.d, 
S.rêo t'OftN'd,cb 44',& mJhõn de m&H~ ao 
L..bcntuno dt Enpaha,.. A.(ncoLt da lrf'Pb, 
::.~ deO'-OCS. par• df!lt'n,vh-.r 

Btnlo Borbl afimNN q~ no dut 1 ,Ji~ 
do.. H,,.,,. 1un1 .. iw•n1e rom o cXrr.udente do 

~::Z:«t. :~='üt~Pq. ',':n ~~·~= 
ctdadea ptffllb.ftti F.m Rln•M1rat. _,.. ,n.tu 
,:u.,adu o Abtittdouro Modelo 

~•\tu.E •q~du6 
tted da l FPb •J)t'ff.r+caer Mut 1lunoa,, 
1•1110 n. •ut. pr6ttt"•. romo ru tebnca ·• . ...... 1. 
111 Bmkt Borba hto r11, .. , 1nclu-1u, qUt" CJ1 e.-
11Hi•ntf'91 ~Jlm •tratei,.,. f.c1lmt"nte p&r• H fir 
-- Op,ob&,.eiwN,;irnphl'kadocom••duN 
nau, ... l{IW •l.'al\'ffl.dadt' ~ J111:rt-innho 
iTantal1ta .- 8tnlo1 e,.. u Lut~ fXtb 
c.r· ~hou 

A m.(iro d- \ hne r...co&.. Nmpo..t.t 
por lodo o ISIIQUU1.tm ~ l)Arl li t:Jpio. 

Funcionários vão 
fazer assembléia 

O- fu~ da lno-.nlGMk FecknJ 
d.PanlMI'\' ur .llo,r. •panudMIOt­
..._ ,_ .udrt,ino 411 do C'"lrO de ('....,_ 
Hu an11,,I.A1,....-A,t .. (C'(' HI..A1. •pn11,c1,. 

=-~: ~ t:..':"'..: õ !t.~ 
:~~~o••~d'::!!~~d=~~ , ... 

O sw-adtfl1• d. A..oc..çlo dt' fllnCKIM 
~ da l"FPb_ F.chaldo ~ " .. ,-. p.r11 
Ci<,lolln,. «- q ob)ttlvo df' partH'IPI"' doi- •· 
<'Onlfl:. da l>lffl,,na Eu,cuu .. 1 cb t'tdf-..-.çlo 
doa ~~ dM l 'niu~tdtlda 9,.,.,le1ru 
ff-tinl "d• Ar. l>-t- fvnaa. m••nrndo 

::-:..:~.:=~~~=~:. 
r1.n1• • ,...._ç8" d• Ce,a-'o df, Alt& , 1, 
<'Ompc,,.la p,:. membro. ctr. rRt B 

,_ ~=~::.: =~~'!,C!~·.:.,t:::. 
R....,_•-"ntlltf'I l',uu·~t•not nt:. CIIH• ali 

C'llbr-.cll•tü.1dtC"rt · J .,...rtf .. ,. 
t. • 1\Nl.tn<.a •lirted. <'OIII o mt.otct.. ~lc: &;: ~,t,a;;!°:ê-• ,. 
d1 Yn1r1I t nic1 b 'l'r•h1lhadora (('l TI. 
qllf'()('Of~,• rw:. di .. 2.4,2,',e~de-~ in-.em 
SiloP•uM • 

r~Jo do m1ntrt0, •Jud•r• t•mhtm oa 1[1nm 
J)f'uot d• fwt:Wo. o;, quu• não po.Ut"m cond1• 
('Õft, para d~volwr teu. tr11balhot " Mu1t• 
dt'lf'r,. «i C.rfftm • d&#!Ílnflo do m•tel'\•I. 
perdem 30 po, ttnio do que Poder~ ltr aproo. 
Yt"1INO. C'om • min• 1110 nlo m•i• Ol"Offfr;", 
•cl'nt'tnlou 

Al)(.I,, 1 in•ult'U~çio d• Mina, o proftMOc" 
lçnaldo 1 •v1Junte dt,·'-r' rttomu JNl r• Joio 
r..o.,, tnqu-,nto qut o rrh.or S.rik\ Bortwi ron 
11nuara • ,.,..:em corn ,-uca, • dftenvoh·er ou­
tra,, .. n,cl.dn de INIUtutefio J6 tm SAo 
.Joio do \ ' 1111". &nlo 8orba du,w QIM d.,-• 

:~~~:t~~.t."'c.,~t,:r,eu~. 
r1 Pldffl Joio MarquH ~te convtn,o foi fü 
n11do rom • Prefeit1m1 \()("11/Uf'Pb/C'N'Pq 

No ~».~ diii 19. o R•1tor "' • 'umé 
ondt- ,n.u,urara I l"rnd• de P~me:nto 
de To,ul""' C'onforfflt' Bf:n)I) Borba, foram 
emprrpdol <Ttt• de- 40 m,lhõt'<I dt <-rute1l'OI e 
e,ta v!N d.ti m•t0r poder d• blr,r1nh1 1(1'1 p,o­
dut0tt1i dt' tom1te. do per1mt1ro 1mr•do d• 
Sum•. que de111m de under o produto ·· ,n n• 
1ura", par• ,-endi--lo e.m íorm11 de pa.••• '"lnclu ,,·t. 1rtm011 cnu um• C'O('l)l'r•11 .. • 
dir- ('OQll(III. fK'lht•ndo o dbtmpenho d•\ nf'ro­
~ r..t.ernot t.a.mbtm 11npl.ln1.,wlu outre 

~~i:::'Ã.-:. dllofb• u•·, informou o 

Seminário sobre 
semi árido, hoje 

A~dat~t• 
• PohcM1 a1rtdaniolfl•untYdt.-

~lq\,ff ~·:,::.-:...a.. • 
dttJcoiof• lu;df'Mtdt1tot.. ....... 
taldt-ncia ba uma tlf:ffllM. dr .. , cmt 
tru• no heU dc:,a ....,..io. ...... 
Par•1ba.. 

M•nflf'I ftlu. Filho. o wwe «. 
mM do \11táno mfflte t• .Wo"-â­
""'mlt:m, Nlffl mu1t• C\~Ydu. •• 
d,fi 11 a Pl\lk'1• ~ T QUtlll lliraa • pon,.,,,.,.,. Pt'lo• 1na1odo oedft"' 

lf'ffl :~e.~'i:;~n?o~II\~~ :~:-. ;::. 
qut' J)O'"I• M'T\·1r dt indK'IO C'IPIJ à""""" 
rum• p111• m•1• COl'ICTtC• clol .. lldirM•lflli 
dtt "E Mie 1•1 dt C'•lo& Milwa.41t11' 
pnnt1p.J SUSPf'IIO. no ('OIMÇOdthd, .. 
• ~J)f'1lo", ind•l[ou 01NMOdo_. 
u ,n.do 

ÜUI, "" f'I.W til eh- C.-b Ma. 
r~ o •utor du crimr, ou pflo ...-• 
rtlnlt'Mb.'lf' o cr1mutf•'ól\ l)f'lo ,.... .... 
ínrntn,r 11lrumll!I in(br~ q11t 

~~':\~~~~n~K';•.,t.~~~ 
den1e no Grotió 

OUTRO SUSPErr() 

P•r• n irmiu do ~rt. w. cb 

~!~1~~ir:1~1h.~:~ ;:;:-,:._-, 
=:~~:c~•,,:,~1~:~~ :• .:i:= 

", '"' 't'.,. , UIM dh ~ .... -
mi\ .. •ml>"f"ot•r d111~1ru 

M•no1itl Fth, di..t qut tl'INlftllll'I• • 

:;~~~~~:: .~ir~r:o ~~~-r; 
d,nhf'nn f'T»j»'bl1do 1 ,ia~...­
• ln11ntu m•tOtt11•1.111fJf'll•1NtNIM-' 

,. q\~·-::-~~~j!,, ~~z-w::­=:~r~= ;~::,n~~:-~ 
QUf' !MldN'f' ''"'· ltm mu1l11d1n ~ 
lou •le 

11." ~~ Íi,::,11\~7:,:;,:T:.~:~, 
1nlurm11dl.,, ,,oh~ IIJ 1n\'N11teef,f,, t, fl' 
,nltmlr -f <t, ('!ll'llltll ,., .. "4'~-" 
,,.,.,,,110lTY-INV'J1ii111n11imw ....... 

Delegado sem 1 
dúvida · some 
08 888888inos 



llTU pode ser 
~ até dia 30 
0. ~MN de lrnõ,·el1 loca.Iludo, 
tilln. .. Cri.to Redentor , Crua du Ar+ 
~•• at.,o, Alto do M■ teu.t, Varadou­
C..harudo, Rôc'er , Maadauru, IS 

'- lln~ ~ ~~~ c~U::ie°ú:i:~:Wf,~: 
..,... • • • Praia do Sol, Plana ltodtl • :C,• Ba.'rn do Gramame, Conjun-

~ ~ t:r;_,-:::: ;.~';.1.~.:«': 
~W. VIIN'lta, JOMI \ 1lelra Dinla., lvH 
lt7ti'i lpep, JoAa Acriplno. C., telo BraDCO 
~ W:W~, Ba«ârk.. Vale11Uu 
~ IA&eut,tetol QulatH do Grama • 
~ .. PIIN Jl, 8-tno. dot NovaU a du 
~ "- ,ra• a le a prblmo d.la JCI 

•...Waento da lerttlra pattela do IP , 
~ 1• ao C!er"NOl-e Uf!rc.lclo. 

~ - .. urem da pa1ar a té N la data , 

~

:. ...... l muhH varlhel, de 10, 20 a 
,_ .. o valor do débito, em cuo 

\ • i tj Je dlH, da 30 a fO dlH t acl, 
1... • • á 1, aléffl d• corN('lu moaet,rla 
~ ._..,.. •• N for N bnldo Judl , 
~ :.=.: ... cu1la1 JucHcla la e 

l!aúde Escolar 
já em debate 

GERAL 5 

F\msat abre às 15h 
~ Semana do Folclore 

CAÇA PREDATôRIA 

·o IBDF abre rigorotKI, 

I 
João Bati.ta, , , 'colocado - ZOO metros no Olimpiada, foi ncebido por Jott Carioe e 0.wal.do 

Autoridtµks recebem rw aeroporto 
' . . 

·con-edor paroi,bano João Eugênia 
Rttth1do f!!lo ~ado, •m nttririo Jow 

ra,h,d1~,h1.Jun.ot.~r.1to~w•ldo'T'naut1• 
ro. ,,.n.., .,,.,,flll .,,11~""' f•m•h•m • •mi• 
r,;._, ~mbaiJttOU nr1t•m ~ m«.0d.- nQM'fOPOI'· 

tJ:.~:.rt:;:nl(:w~":·~=~b.~ 
mf1~ ,._,_nn,.J(IC(lll.Oll1Y1p,COl! det.o.Anp­,._ 

O v•lo'C'u-11. qut p,tfflf'\I de i•nN, • mHf•• 

~~! =ri:~~=•~[i;!:'t:::: 
rom ht,J'.,," 11htJ1('QI. tuíun• muor Í\((lll rner• 
v11d1 1)11t• • N'Mdê-n(IM do •tk-111, p(KI I• MI f'l'I • 
ronu aw, um bom numl',o dt p,N!IOl.5 pan 
n"C'thf-.kl 

!-:• •u11 C'ftlA. b'•hHdl no Jardim 13 d• 
~t.io. ludo,, pn't'un,um J.1hc- r rm de111lhet 
~ mn (01 • ~u• a,'f'nl U{II na Olimpiad11- df Loa 
A1y:rlr,.. qu11ndo (l('OU •nlN' «• QUatM melhorff 
111lrta,, 1kt mtindü na C't'l'nda a,..,. 'JOO mec A 
udof •lf- atl"fKlfou <"IIMn~m..,t• • u:phcou 
N1mofo1n~e>~ 

On1•m fflf-,J'I\O, Joio llal llJIII 1-Ãlai-ruo man • 
"'" um c-ncont r\l rt'Mf'lldo rom o M"U u~iiMdor, 
OflOflun11l,1df em QUC' d111oCUlir1m n rumo rm que 
o ,·,loc~u, ,ni lomar no fut uro, EI• ronl'irmou 

~d.~.i;~~~n: ~~"20;:~~:r~ i~·:r:c~~1 
(,f'Wl!l, ,i11nhadm d• nirdalha de OUNl no& 200 ffll'• 
IMli • roo~idtrlldo o m•iot 1111'1• do 'léc,do. 

lado. ... riw,ou a ,.....&a, ••.lo'o P-_ &nlN 
d, ,'YJll.f p,i,s OI Estadic» Unidol,. qu,t tti:tte no 
en.il um c.fftO ~ CC.lN o •t.Jeui DOI'• 
d5(lft0,, poer.qr;umaf ptWo,M.a,,drta.m Q',M UID 
patMbano nio ~ N~ dt-~ O flÚ 
,onch1;nu1mte ftlAall ollmpiMla mwtdlal 

•· COf'iMJ\11 ,u~n, tudo mo e demonatm 
11, a,or. • minha HIPM'-Ml~•tt·•,is d. c.'Oft• 

i:::/::. d:::r:,ê :...!.,-~!,_~ 1: 
r~ ~~m:l:.t ~~r,";;:i: .... 

S.ml)r1' ~nt~ Joio S.titl#I diNe lam· 
bim que R .entlu ftli1. •m 1"prteenC•r • Pan[ba 
ao. Jaco,s OlimPM'OI,.. E ~tola: .. qUftl:I M­•iu • min.hu en~.._ au., .... da tt~­
Ão,. ti"•• oportuntdade de ot.er.-v que~ 
(mf'i btm q\M' tta UIII cqulho pua aim ,....... 
,om1ar a Par,iíbl na Olimpleda.. N .. W po,rquit 
INClCftdtT. l)('f'qut' pua mun J uma bonn ~ pa• 
,.,i,.no~. 

Sob... o tiMI fühu'(I,, •f'irmou apH\&I qw pr,e­
tf'nde tn(PM1í.car m'a111 alnd• Ot tr91namento.,. 
p,ott • PffiN,mtn•o pan1eipa,r de at,:umu c-ompe,-
1,('ÕN • nh·•I int~donal. O- umbim q~ 

• ,·11ton,'t'Nr COffl0118e\lSÍ•milial'ft., pollNmpre 
pnxur• ouv1. io. •nte.1 df' 1om11r uma dec:iallo n. 
n al, 

Sunab faz pesquisa para orientar 
os cons midores na hora da compra 
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ti ' "( '10~.\I. AUNIAo • .,.,..._,_....,._,.._., .. 

Mab,/ tenta maia ade8iieB à sua 

Tancredo não admitira excessos do 
Governo na campEµlha de Maluf 

c-1urad11 d,u ..anlu4nn, c-u mpnme-ntou a oíic1antr 
• . J..- ""m wcvtd1. po,,iuu- 110l&domqut>rdocla 
•lta,. ~und,.1 • m.i.;;a. E:ft' nio comun,iou e 
duran1,~ 11ttfflab~ qur podrria c:cm,~,..u. 
"~ htf'lMI,-. C'llftl o ~'ttMdof Hftio Guna, d ... 
Nt1nckt .-,t.itt ,., C'attm cL.,paru"• no &udo 
pau, uma f°'flUual n>mp(IJlC'MJ ('(lffl • " F'rmt.e 
1 .. i-.r 

/1,,r1 ~ r no •ntuann. o c-andtdal-0 d. 
opo•c,;""' e:,,plllt'W ot ob,.cwo. dt- w• vu.it.a; 

\ 'nneqúiJ>Ntu•~dt>So,,i,aSen 1 

d.a PM"dild• . i»d1Wlr. dt M mb Ctta pan 1 
('Ufll~ (JW t"ollffiOII ~ ~ 
~ Íf'. • cam,nh.ta ÍK'I ,.,,. fac-11 

ÃnM"l'Pf'tr\lnlaôl whnw pot111btltdadt-de 
rot'NP('in no C'o&tpo F.:lntorat N-,,pon~ 

, .,) f fttt' upo dt 11\,tllnl ltO 

F.ki111ral 
o ... nchdat~ .. rflttbft o lp(IIO dt ,"tf'Mdo-

~ dt CNC:l' t' Ot,11r» ~ ~ - aaiu­

!Nado ,. &JftCia Pdando 1 ~ . n,.pond,tndo • 
PmMHs"dm .. o ~tOBr • f~da "'AhM• 
C9 CflflC9·~~un,da,fauare1,,1111iodo 
C,,k-,1,o EltttMll, dllW 

Tmho 1 ,-,.pr"NNO 4'"'• ffll rda,çio ., 
PMOB. • dt\~ft't'fta .. "" Mnrr..,-.m no m<>-

mf'nl t'I f'ffl quf' lf'rmln<>u I rorwtncio putid,ri1 
Numa WMa('io tHltnffltf' ti0Ctlll~(Hdor1 . ficou 
marr-ada I lmh11 f'_. duetn& parl idaria p,,ra a IU• • 
<ffdt> l)r81denc~l 

O c-1nd1da10 d .. oposi f 6f't admitiu 
en('(lfttrar _., rom o u -p,n.idfnlt r.:rneii10 C'ttl!M!I , 
me• w.naiou qllt' nio ,t,. tne'Olllm matt•do. 
rwm ~to n-.m o prn.tdmtt Jojo F'1cut1rtdo 

• ~ ' me~1rar "°mo Prft.1dtntl" Gt-a. 
, ,1 lt u nad.J dt momtn10. Mantenho 
C'Offl ,i,, rt~ df' ""'Pl'11 0 • de <:Oftllalklad+ 

Tan<'n'do !\~ anunriQu qw n1 .. b.do, • 
P•telo.pa,ravm.a tturuiocoeu Umiode \.,._ 
~ f' . IM ~nd••lf'1ra. ,-1,raem Bt.illll 

Oe,po., qiw ,ntrou i,o tano do 10\'ttnldor, 
d..- qut d&f',- W"r uro f'MOnl ro dtmorado com 
• uoptttlM. p,o;:a:uMmffltf'. ,,_ Bdo HonlOl'ltt', 
par• ondf' rTtomou • t~. dtpoe. de pctM&r 
q\&Mf' du-,. ~ no Alto da S.-rr• da ~td•d•. 

O c-anchdllto d.,,~ ,.,..c.mdf' deiK-.n• 
,ar ho,t. no Palàno dai, Mancabn.rM. ffllborli o 
w... ap11t•llM'nto na ~• da Li:t.rdad. ,é fttt)I 
proonto ,,_,. l"@tt~ lo. E que. D Riaoleta. aind.l 
etia Mia d1rlC'\lldAdt1 i-ni anda,, mM ata- (11111 
d8ta &,ffflaM ela.,. t:Uanl tm t'Ond1~ dt dt1, 
.:ar• tNo1~nci• of"K'loll do 0)\-emador de M1nb 

AVISO Ó cm:cur.so re.~n A □ 
ly AGEUTE Of V!Gll~!iCIA ::; tj EDITAL OE TOMADA OE PREÇO N• 

04/8-4 

ABE RTURA llAS I SCRIÇO ES l 

Se O ~AS~ •• • '-~da Fu~oControde F:>rmoçõodo fl 
rea~t °' Publ,co - FU CEP. torna público Q"Je fará t 

par~l: 0 1t.~curso_P~blico de A;e:itt de\', lincia. 1 
c·doo órgaos "'Ce;a,s ,or.al1zado, n;a caprcal e demais 

' p ~' do E~tado, ton!.orme da:ios t~a,xo: 1 
eri<,do · ae "'O • 24 d 

Hor!r,0 ." 09 OÕ • l] oohoagoscu de 1984 

Loc.l ~ •ns:r.ç:~. joão P~:~o• - PB 
Eacola Técnica Federal · 
Av. 19 de •1-io. 720 L 
Jaiuaripo tt 
Joao Pessoa - PB 

·rau dt insc:;.ç3':,• CrS .O.JO . OO 
:nnc,PJ,S rrqun,:os: 
.:; b!r1~ ~~ lQ 1rau (anti,.~ gin,aial) 
~c-41-_. ~~•le - rç e ~stor ctr. ~1a,i:o::i •• ob ri,ta 
óoa htlOfulS, p rn º" CJndtC:.itos d<- i\C'" ciasc:r i~:~c~; e ':11 l c.;a.re, . para º" do ,u,o 

EXAME CLASSIFICATORIO 
MaK,,es ~!orm.,çõcs no local rhs inscrições. onde 

se encon ~ ~,:xado o Ediuf teguiooor do 
Concurso. 
-~·;;is;;~-

A F\lnda(lo So,c,al do Trabalho da Par11b.t, • t"UN, 
' AT, a1rl\-ilo d. C'omi.tJG l-'t,rmu,tnte dt Ll('lta(:lo, aviwi 
a.füma.,nt~uqlWwfu a.rnarem,<&a ~oF.01· 
TAJ. DE TO \IAOA DE PR.E('()!,:,; • pan • ~11ati• 
fie df' I""' rtCK VP. nlJO JW&UM1UO '"11:tat ..... M 
lA t.dod,.24dta,o.to doe"Orttftlf' aDO 

OE:oCTAL~w:,obodot1a~dan,:. $AT, -... 
1UMl.t • Rwa d• Trinthf',,_ ,.. IW!li. Capttal, no har•· 
nod•I-& "'I horu.l'IOld11 utftt 

JO.O P,-aa,, l ,1 de IJQlilO dt 198-1 

.4;,,.'1'():\IO CARLOS OE ARAGÃO 
Pl"fUdfflta eh mllofrtM) dt- I.M-11~ 

O~lPANHIA 
INA ÃO JOÃO 

CONVTTE OE VOLTA 
AO TRABALHO 

C0\11'A;'\,III.A t•ir,A "'º JOÃO. ,.ub,,l«id• C'f,ffl , .. ~K"• 
6,-A(...-artAk<",r,i""'l~l'~("~tul t.11 11ac~d,, 

...... tt.--. rA-1o•r- --""~" ~•~ SF.'\'E 
1:~~~'~°A:t~·~c:;-a.~T,",.."=": 
~-~1:7~.Ji~Ei...: ~ ~~-- · :-ro~Aêro 

f'.111f"llh<,C~1,.t_O., d•JulhodellilM 

A OIRKTORJA 

Ãtlla diz ·-que Go~mo 
não quer a8 direta.s já 

Bmfüa (EBN) • ÔMffl'tànOdt lmpntnu e 
OmJl,.fio ck PrNidi-n<'ia. min1tlro C.rlOI Ai,. 
la. MJOU onttm que, dur•nte • ~n,io db prni1 

dtntt Joio f'il(Ueu«lo C'Om ot io,·tmadum do 
POS,ltnha .M'l\'f'ntado da poMib1lidadt do en,·io 
ao C<N'I~ !'Z1c1onal dt uen pm,eto de Emtnd• 
C~1ltudonal propondo eleiç,õ8 dlrTtti para 
Prnidtnl• da Rtpubhr• jA. 

'"T•nlat. ~'tmadottt, como o pr8ldenia 
nio mtndon1tam nada • f'tM mpf'ito. O, go. 
nmadOtf't l'lltram C'Om o pmidenlt um• •\·•· 
hafio da &i1u~io polltka, com• ,•1tótia. n1 l'On· 
,-.nrio do df"put1do Paulo Malu(, e diuf'ram 
qut u i1m ronsuhu u buee para deddir a poai­
fio • tomar tm rt:l•fio à randidllllUH Malur• 

tfl!l!lf' o porta., 'OI. do Paltdo do ~,­
at'~n1ar 

" Oq\Hteu.«'itm nuUritdt dinült•u 

~~hl1::r'f!.='::~c:= 
ronCfli•u aqui no Palkio do Plaukl.•t 
~rrttebldo pelo pre,;ldf'nltf~Dt,. 
lt do Go,·•n)('l atual, nio hi qoallpr .... 
dl'tMI natuN!U em co,itaçlo", 

Ca.tlOI ~11\a:em relr,cioit n.,..•,'lii 
dente. 1comp11nhado do candid,to ,_.; 
dJSR qut não h' qualqutr •PfffnNO.,-
do Go\'emo,tm rtlac-io â muitNt• 
eontrbi• , vi1i1A dN llu4 1u1orideda. 

Anti-candidaiuro não 
é aceita por Montoro 
Slo raut, 

Mno p.rll qut ', 
ontf'm, o~ 

~8-r.T: 

18) • • -o momenlo f m\Uto 
>t IMde llvtl'ltur1·•. •d\·e.rt iu, 

, Fr1n<'O Montoro,i ao falar 
"T,p<1"'tó d u-e&a• , doP'Te 

fflA ·•antlctindid1t'\lfWI" • 
~ dl~ n111Ut'a!1Jiodo ~ 

~cC~t:t:...ei:::r.~= 
dl o l.ulL 

O ,o,r,tmador Franc"O ~ ontMO lf'mbrou a 
~nd1d1tut1 do u -cuvemador Tancredo NfM!II • 

Deputado pede saida 
de Flávio Marcaio 
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MEC orienta 
o; prefeitos 
do Interior 

Em Campina, 
encontrada 
~da humana 

Funcionário 
da Saelpa é 
achado morto 

("o,ae,wpeaPftM'IU.nff.,....,....,. 
ne hfflt'iWtl aor«l, ,IN!traa.prtclio ... 
~.,..,...,..PTritffit, dr 1ln .~ 

t~--~~!-~!~t~• 
A,_., •• 3111 H.-»" ecDO••.,.._ co­

• • rk..,. # ua aÍIC..0 pare • Pofk.,. 
~ .......... ·- "" qUfJ Pft• • Mitt. ritJae ~ a,a--, • .co 
,.,. d1f!Nlh • lrabathe d• autond,._ pob• 

Juiz a 
da comarca 
agora punij, 

Estagiários da ESG chegam pará 
oonhecer a situação da Panu'ba 

).l••d.«-f'ft~•u-N1---.M&­
NlaSu~dt-r.1.1ttn1f•◄•. qlM'Nt~Pft'NW'­
ttctôn ~ NI.._ dt ~._. •• •IIMI> 
cie- .-.tudo,.. rhfp,..ra tonlffll • JQrilo P"-011 pen, 
IUfMl ptra,a,nfnnl, dt pout"t .. _, dil'\'mllf lf qlM-­

IM.,,..,; de-\~ .ibttT ure quadro l'Offlplrto 
~ CM ~,,-1,..-.nttt do &lado 
~"' c1ir ~ . .. an ._,_baff-.,.. 

-~oC'-.."'Puaac.. .. !Hton•dn~ 
..... titf'lfflt • .,,.,. ~ ... 

~"tilh'tdo ahndadPS ~•- • qut • 
~• a.a Baw. """-•buN • ra,aa, .. 

°""'tant:nClf..tin.ftl ......... "'P"'-....... ,.. ,..,...orab .......... ..... 

AD&S:Pt!DIOA 
•• .. .. ... ~da ........ -... 

kia.Join l'Nl,na de1,1&1taram•HdedaCuam,. 
~ t:tdtnl o· Gnapamento de t;n~nhari•) • 

~~~er.:~~~=:::r•no~=~ 
rio d() C".-ntrt.1 Ad•lfl1S1nti\-n. 

O.. ffllto • .._ nwmtu,,.. da dt~ da 
r-~s~•<'..uite"n .tio hot,.p,td.Mlottm 
halt-edt.W.P.oe: .,..,_oripllt -
lttqUffil .. a f.._110RJOdeJ'IDl1ro. AêadaM 
r..-1a1.. ,do ,.r1ara•ma. 1~,-. dt· 
,....._ p!.ICUIM._ etftfat-,,e laabtta do 
..,,hiaf'ftto taduwrial ,-..,..biao 

Ounpte • ~ q• ou,irio hoJt .. 
....... M Mlllit do CMUO Ad•IAIMNliW... 
pnJltnd;a prio pwudo, Y.íi.c.. Bnca. -

Anel asfáltioo do campus 
I vai' ta- recapeamento 

membl'OI da Dtl~•('io da s..&a S...p.rior dl ' 
Com,a tettbtirio doculMntc._ clNC» • inl<lnu-:-.:~1:::.,~ !Nl»ito da :ida ,.,.u,. .. t 

Ao me.o dia de hojt, o p-.mador WU.. 
Bra,a <lttK'ft"A um almo('O • .iepç1o. ao &.r 
ck àl.aklo. 'DII Praia do PQco. inomtDtc» -
doa~riolda r.,.,:~i,.... ..... 
ptlo ~orctnu,. e»rn CM«ieo • ~ . 

Chtfia • Dt~ o eontra ....... te ,., • 
Mndo Luiz Pinto da Lu& fwtado e ........ . 
~. Qftl JT\lpG ct.~lde ltwoa. 

Pfflll' dt GUffl'a J)&ftki,- dt "'-- pelo ln • 
tmor do BT-sil. Cattndo •1lldol-tlhant• ao 
qlllt#~a,of'L 

Campina Grande terá 
laboratório agrícola 

Um ('OD,i nio eettt o CNPq, o DNOCS • a 
Uni"fflldadt- f ederal d• Parsiba. eom • COIOPf'­
~ do Gowmo da Pandbe, _,., • i.Mdo •ma­
nhA • tarde. no .. lio nobre do Palàcio da Rtdtn• 
cio. para • cria('io uwtal,çio, em C•mpln.,. 
Grande, do t.bor1t6rio Jwdoo,ti de Enpnbana 
IA,mcoudaJ'tC&ionordNtiM. 

O IIQWffl"dor Wiilon 81'111• MliMri o doal-::::--=tt C===: ~~ 
DNOCS.v.~0.waldoPontet..•o rTitor &m­
lo Borb&. da UFPb. A CffiftlÕnia de • natur• 
111, ~ pare, # 1$h.30m. 

DOOUTUUNO 



Há quem 
seja, há 

quem •ja 
fl'1(>MBI O PRIMBIRO BANHO cio- dlt-
1.pGIIO ... • diacatira.,... ela 00w • ,._ 

tlf /va. Ar. - o ..-a liloo6llco cio K­-"' -tndl- q-.i. ............. MIO S.,,101 do que Jao6 9alM)I 6 ui .......U. 
•• , .. Acho que Sarney t ..,.;,.te --- ... 
,.. .. coot111diçlo. A palavra eontrad44o t ...,. 
..,. • pm,c1o,.. diretamente • oao6Dda do q­
• oio,_.. l!loeóítc00. Nio W, ~ao 
.-,.diçio. Nio h6 abotraçio no ~ do 
ittll!' • ele ouu,,o componenteo da tffnte Llbtral. • 
l politiro discutir a contradição a nlwl filooóllco, 
tloolft<o ,.....r a contn,dlçio a nlvel polltlco, coa, 
..iilwio diminuir a nlooolla da polltica. JOM s.,. 
-,• CaíajHto acima de qualquar contradielo, 
,ioim d, toda abotl'IÇào. afora m -tal lihonil 
• o lfovam ao Cffltro do poder. 

Aa."'--"'-Se•lhwmNllo,..._ 
•~ e pollllca, e lllooolla, _.to o 
111111aplaiqalm, o Bruil oo ......... • -,__........,_..,.._crodoSu-..,.A...,..,.,_ 

Alguns entre a periferia e ocentrodoPTdilítm 
4llf Lwa j' é f&\'Orável • um anticandidato pelas 
Mtls, Bagunça? ll80 t que é contradiçio mNmo, 
• Mnhuma cafajestaf(em. A palavra co/qjt,ta­
ft"I; concreta , prende-se diretamente à euéncia •q- todas a ali•nças lodoou. Nio h6 1botr1, 
(IOM c:afajestagem . Nio há abltração na contn• 
íçio\'ift Lula·e OUtN'.18 componentes doaMgmenu:. 
1distincia do Colégio Eleitoral . E político diacutir 
,cafajN;tagem a ni\'el filosófico, filoeófico rever a 
CIÍ&}tMa,tm a nível político. caíajf.lliagem dimi• 
ara política da filosofia. Luís ljp,jcio Lulo da Sil , 
11~Contradit6rio ecima de qualquer cat.;e.tapm, 
abaixo dt todei cafaJe tagem, afora oa ventai co.. 
11111tt que o mantêm fora do cent.ro e da periftria 
à )IO<itt. 

Alto dinonôncia n• Z - Se ntivenDOI tlo 
,._ em umba1 e balHI, e cantava), quanto à 
,elítica particUria tupiniquim, a múaica popu­
lor loruileira .. poluir' em oeu próprio lap, 
ao aquele por.de-tol m,, de Djavu. 

o,bo 

Q, [IA E QU. E HA 1'1.4. onte-onttm. o P<'kio f i­
nal rntr? o l+apmatismo e o Utopia. Faltou 

,-o. Foi adtodo porque o rosa-dos•t•ento, ainda 
ll'íOfJ p,tW-$ peita.., do platéia. O />NJ.gmoti1m o ain ­
•contmuo a tomar por cn"tério do valladt um tal 
l, Valor F+o1ico e r o~ a um tal dr lntelectualis-

Ptv,moti:os ao nortt, "'" Grama.me, ou Ale• 
WKlrio, •• ,. A l.,'topuJ 1rui.stt em que o mai.l tYOti:á­
,fl r ctrtomentr o '"ealhât•el, dando um chute o 
ai ,w.mo 10I d«' Fantasia. Utopizo ao ,ui. na Ilho 
• &po, ou wça' A Paralógi~ poderá sak1ar, 
ffltTOt'. frear, ttitar, coml)OT o pt'lt'jo final do 

!ftatmno com o l 'topia I 

Back-,round - ,tr&noi Jpojoca l'blltn dle­
,. i Au-afbo, ou não chegou 1 

OiJdlttm-.J<> o Projtto A.ro/JOt'lcfO, a., OUO<'io• 
., de boim>. o ,mdicolümo. o futebol. o preca do 
• qu, possou o r :.,')()() cruuiro, na Cotree Shop 
'Bnt:,NerrtonModrugorabandriro <'Omo. E:­
m,&i,& 1a~lrilr, leite & coft. capital troba­
lit & jomai, , lulu ntos & Vittntt> Ceie -
Onde há moi~ prof:motumo. ond<> menos uto--

,., 11 ululonu cl'norio do nO&iO em~rrodo 
-,WriHmPortol 

Back-JrOund n• 2 - Q .. em e,t4 mala Nr1o, o 
,... o.. o eoAlador, ou ambo• H cOlt/M""-n...,. 
-do BR-ZJOI 

□ o □ 

SEAIMPRJ-:N "" temum t ilodeencararum 
Nmtor. não ~ tão ,-erdade que • literatura 

l!a um jeito de mrart1r umjomafü,ta. H, quem !e• 
J1. bá quem HttjA (frRJ{mt.ntos da t1inda re.núncia 
•F.duardo Portela). Há quem fique, hA quem vá, 
.-m roma, quem bebo, qu~m tire. quem meta -
lldc>t0m a velocidade e a n06talgift de qualquer CO· 
lttl. Vfcios acurnularnm•&e ntt linguagem oriunda 
'-ditadura que Ainda em1>0brete o Bra il. A Rede 
Glooo. filhn maior t autoritftrill do parto de comu­
-.çio do lt1boratorio 64, não viciou em roclt 'n roll. 
''ióc.i em e1tu1>idr-1, em ralar linear. Jeen-Luc Go­
d.ud, olnventi,1> Godn,d, n,lo conseguiria emprego 
11 Globo. 0w "f[êni0&" dn comunic:11çiio s PortA em 
Cc:dard bateriam. 

Corte - Por que rol me,mo que Montana.ro 
.. última vn errou t.antol Hquet? 

A lineA ridn.de Lcm prejudicado I im p~nM do 
Brwl. Mtsmo 1103 mclh rt' momentos politleo1. 
tuno aquelts da IJir.-..tas.Ja. Lin,run11em linear é o 
Iàoda invençãó. A RN>mc1ri11 n1fo é linear . Un ar, 
• rabtça de {lobtrto Marinho. Uma das maneir 
~ Nltar da 1incariitade pera o caleidOfK'Ópio du 

• ~ provocar a mquietude na le.ltura.. O 
Bra i1 ttn'I a adêmi("()t dcmai ; eles encheram até 
"Minll1trioll da A,rricuhura. das Comunic:a("Õel. 
4, taudt, do Trabalho. do Plancjamtnto. Para qut 
-., Cheia dt uudadt De lincu-idadt. Idade h• 
., ltm amey (\"eJam como ua horizontalidade 

• 1t uwctt,-e na ~1reunferênc11 ,. 

c.n, "' 1 - Oepol1 de amanh&, O iu GolbM 
• API. E por que Gllmar enJoHu o wsuodo 
..... lrancfl? 

GERAL 9 ___ .... _., ... 

As paixões de 
Domingos Pellegrini 

~ • Lanc!ri­
-. L_.;tm • jarna6la Do­
llllajlâ ~ 6 autor cle 
.......... GIi• 
••qllaàOtJt....10 
"'-- VffllNfllo, que o iD­
~ entre aa malont no­
me■ da ficçio braeileir■ 
atual. 

lnicianclo um momento 
inteirament. novo em ,ua 
caneira litenria, Pellepini 
sp-ta qor■ •u m■ie re• 
cente livro: trata-ae de Pai­
zõn, lançado pela Atica den-
119 da Coleção Autore• Brrui­
wiroa. Po16mico e irreveren-

• te, nesta entnviata ao rep6r• 
ter ebon doe Reia, o eecri­
tor revela 08 caminhaa que 
::onduziram à criação do, 
::ontO& que integram o livro, 
abordando o amor e o deseje 
em suu múltiplu manifes, 
rações. 

· P - Por que seu liuro •• 
chama Paixões? 

R - J:: um livro sobre 
política e sexo, vistOi! de for. 
ma apaixonada: fui militante 
político nos tempos da dita• 
dura e, com a abertura, parei 
de batalhar pela liberdade e 
fui procurar minha própria 
libertação. Até os 2i anaa, 
nunca tinha gozado gostoso, 
de modo que, quando perdi a 
paixão pela luta política. me 
apaixonei pelas batalhas do 
amor - e o livro mostra isso. 

P - Não parece, no en­
tanto. autobioRT'Ófico. 

R - em, é, formal-
mente. enhum amigo con­
seguirá me ver ali, porque as 
experiências próprias estão 
diluídas e recriadas através 
dos personagens. Afinal de 
contas, é um livro de ficção. 
pois não creio que teriam va­
lor em si mesma as expe­
riências que vivi. 1'.1las, fic­
ção. é todo desentranhado in• 
timamente da minha vida 
quanto aos temas, a motiva­
ções iniciais de cada história . 
Os personagens e fatos, no 
entanto. pouco ou nada têm 
a ,·er oom a minha própria vi­
da. A história "Crime e per• 
dão". por exemplo, trata do 
Movimento Estudantil de 68 
e vai até os tempos da Anis­
tia, e participei dos dois mo­
vimentos - mas iSM> só me 
serviu como motivação e 
pano de fundo. Os fat06 nar­
rados não foram vividos por 
mim, nunca estive em lbiú­
na. &i, enviei para lá uns pas­
palhos que foram presos: en­
fim , não me projetei em ne­
nhum ' personagem (escreva 
~enhum personagem mes­
mo:a não ser no meio teatral, 
ninguém fala personàgenl no 
feminino) . O que importa f 
que narro tudo com peixão, 
que é meu jeito de contar his­
tória , seja para um livro, 
,eja numa meu de bar. 

P - Aliás, seu jeito d, 
norror é muito oro/, de pro• 
curar escrever como quem {a• 
la, mio? 

R - Esse um desafio 
que venho tocando desde que 
meus pai me deram uma 
máquina de escre"er aos 14 
anos. Quando escre,-o. minha 
primeira intenção não é faier 
literatura. é contar uma hi -
tória • embora isso obrigue. 
também, a preocupação com 
a língua . Não posso contar 
uma boa hi tória . aparente­
mente si mples e claro como 
deve ser uma hi tória do jeito 
que gosto, se antes não 1im­
par da linguagem as compli , 
cações gramaticais e os mo. 
d ism06 literários. e você re-

parar bem, vai ver que não 
ha no. livro nenhuma coloca­
ção promocional correta. a 
não ser na voz tie um ou ou­
tro personagem que tem de 
falar essas chat ices porque é 
mesmo um personagem cha• 
to. Quero contribuir para 
uma Linttua Brasileira Popu­
lar. contemporânea e expor• 
uivei . e por i mesmo você 
não "ªi achar também pro• 
nomes obliquos, portanto 
nem ênchses nem próclises 
muito menos mesóclides. ne­
nhum "pensara" e muit os 
"tinha pensado", De ixei 
qua e totalmente de ler lite­
ratura ha alguns anos (pois 
é); hoje minha informação é 
ma is sonora e visual . de 
modo que a linjl\Ja com que 
es revo para um lh1ro é basi­
camente- a mesma com que 
conto um caso a um amigo 
Mas a meta é es re,·er como 
quem fala a u 11la criança. o 
que não s i1tnifica crever 
com in11enuidade ou simpli­
cidade na intenções, apenas 
na linguagem. e mesmo a . 
si m só aparentemente. Con 
Utr hist rias. é, para mim 
uma arte de en\'oh·er como 
quem não quer nada e revelar 
o que não e ve de tão eviden­
te que tá na realidade. 
Ma , lendo o JhTO. \'ocê po. 
derá achar que não é nada 

dis, : wda entre,·ista deste 
tipo e •1m amontoado de 
mentiras. presunções e pre­
conceit sobre a Rente mes• 
mo 

P - Tait'ez Paixões de­
ccpc-ione quem ""f'e""' a 
,,c.,ma litcro.tura r ·- r1a­
l1:-ta dt· O~ \1tnmc.i: "- :,, .... 
.. vno~n., prrilt·tcirz ., dr O 
Hc,mem \ 'ermelho. 

R - ;'\(&$, se mude, , por 
que não Oe,·erft ter mudado 
quem !! tou dessas ht•torin 
doutro tempo? Afinal, quE'm 
erà militante em . hoje e 
a.,essor de deputado. não? 
E. de forma 11eral, não é um 
li\lm qu pa" a uma visão do 
mundo fechado. oralista no 
~entido de orientar a leitura 
para determinados valores. 
Pelo contrario. parece um li­
vro nascido de uma crise de 
valores. :\lesmo com a janela 
fe,,bada, \'OCé não ouve os 
\'entos do Apocalipse? 

P - 'o entanto, 11ào pa. 
r<'ff!. tombem um livro des ... 
O<!rado? 

R - Ma para quedes • 
pero? Ê outra face da mesma 
moeda s<>m valor. Qua~do se 
pensa só 'no agora e no ser. 
des pero esperança ficam 
de tora. O d , pero uma 
ram la que deixa ,·er o in­
ferno. a esperança é um coh­
rto que nd10 o paratso aempre 

para o futuro. e Lanto um 
como outro não deixam a 
gente abrir os olhos a ""'. 

P - \ ·"" · não aclra qu 
cht- u a um certo cinisme, 
em alguma:-. hi.çtó,-,a ? 

R Cla.ro: o bom humo, 
1rtn , da amal'l[Ura e, e há 

, no h\'ro, tinh11 de ha-
er tamMm seu primo. o C'i· 

nismo. :Via. ha tamb m ter­
nura , cfe~t-JO, raiva. enfim; 
emoçõe:s . o e~crevo quando 
me emocion e c-ontinuo 
emocionado rom n história. 

P - .\'um d conto o 
pcr~ona,gem é um pedreiro 
homossexual Para quem e. 
tinha apN'•entado prole/a• 
rios ma$culo.ç e até heroiêO.lli:, 

~ uma mudan(:J de pumada 
não? 

R , · ão diga ronto 
di,ta htsttlrias. E;, a h, t ria e 
uma e pécie de purgação, pe­
nitência • e também uma 
pro\'OC'8 ão para es, que 
'idealizam operarias como an• 
fos. J\la .. por estranho que 
par~a. e personagem m• l 
, ·eio d 1 
operári 
são muito f~ ou enrosti• 
dos para o m u •to. fia. 
,·est is são outra h1 toria, pre• 1 

firo estar com ele• num cam- 1 
burào: podém enuar apa. 
nhando, ma aem bat ndo . 
F~ cuta, e ta entrevi ta nti 
podia parar por aqut• 



111 \ \HIEl lAllE~ 

OUVIR 

Hysteria do 
Hwnmi League 

LER 
Joá Nunn da Costa 

A Face da-Conupção 
O ('~nte numero 

dt lindaloa que 8e rt• 
.,, .. 1r• no J1111 lem feito 
rom que ,ornaltfítat, 

r.nn 1 p■lmtntf' )Orna ­
~,a~. d~1quem • Ul• 

\'ftl1111çio daquilo que 
O('()fff por tru da. por­
las D . entrt a. quall'O e:•rf'd d 1b1nf'l 
~io and1k» q~ Lim 
d•1 todo mundo ~ 
tarrttado f' o ,·uno de-, 

c-N'd1t1do 
Ekntorea téO'I di.s­

~do llNl('io ft ·11 
ln\t,ill t 
nda • na lf'Rlll1VI 

~ fttec:'t'r ec» bnu11f'j . 
quepa,am tm• 

~~~ ; %'.~":° Ji1::;t: 
qUP Mlmlll ~tllffl 
lrr • E um rrande 
IH"fVl('('I QUf homem 
da 1mprtnsa ptt\tlrtl a ,~ito 

O ,OrTM1h111 J . Catlot 

~:NliJd,'ro'i~:r l: · ,~ 
!'t~º,~º-~,.~r.~~~ 
CM notM:"11 ••• q~ tem ofe­
rtt1do a bràs1le-1ro1 u, . 

ror:~ ªª! 0 ~.r:r:, 
tem praucafo ou duudo 
pra11er M:ltN 20 anm 

utor do• bul • 
• ''f'" "A C'ha,e do Te­
JOJro·. e ·o, MandanN 

da fw-pubhca ... J Car 
f' acab. de not 

ptewntHr tom noYO li ­
\70. ""A Dupla Fatt da 

r~~~i;fui~~ ~~~·c'r 
ãªf."' t •n•liow- dM e«an-
•cud~'::':r]= Õt1!!: 

ptot'Ure ,luminar a -
cu,.. ,., n• de fronre1r• en-

!Zdf;' r~~enz::rm:: 
n1 tratw• p8tfice no 
Br 11' . tem de,.u r dt f• • 
lh' UC,,I ('Mllca d ('Cffl· 

d~IN pohtit"I e K'Onó· 

:•~ ,q:,,,:ru'ooºI.= 
da f"d1('.o dv AI-~. mi • 
Pt-rm1llndn o d@HO\--Olvi • 
mtnlo do up1tal11mo 

~f:''"'' -~'~,~:~d~ 
tnnlra o mercado e o Te 

~klOn.al 
l"m c•p11ulo t dedi­

cado ao "cuo" Coro.· 
8ra 1eJ. um ~ matá 

AUNIAD . ................................. IIM 

Começa na segunda-feira a 
semana W alfredo Rodrigues 

Cum«o da-{<'"'· "' 16 
hora\ no Aud1tor10 da F&AndQfão 
ta d~ J o..~t• Amtnto, a t'mona 
Cultora/ " Walfrrdo Rod~e: ·• 
,"" -m1/kal10lf, ~ lt--mot dtu O 

'l"O" d c1nt-mo, tN • foto,ro/ia. 
btf.'f'Otwot~.n ,., qum,n,-
1« Mpr, l<l'Od o "Pb, do Cu,,­
"'º Paraibano- ·o t't'Gl1.:od , 

,.,,,. "" ,,..,.. d4 tord . ... "'1• 
do F'1i,ndarõo. t Cal,. Branco. 
Tot'l'lbau 

/r,do Roon,u,r ··. ffllio lanro,ioo 
d • li""' do autor d " b o Ctu 
Nordc ttno" t .. Rtmim Cfflcio, dt 
36.. ·• ,1, Hi.t6ria do 'J' .. ,ro 
da Panubo. doc<.m,nlo d• Walfr<• 
do ,oo,-, ó <nofào do r.,.,,,, Santa 
~o no ,nac-,o dtut lttulo. olit,n 
dt- Rot~ro timffltal de Uma 
CiclaM. olw qu, r,fl,r, • Pf'«U• 
po('llo (nootai,ita) do .,,, autor 
p,/ac,dad d,Jo.o,,._,,,,.,,,,. 
ritll't» ano, dt suo cido 

X omts mau N'pt'fffntati• 
~ da t"tllturo paraibana. confor. 
ffl(' prtl'i O pt'Ofr'Oma. J0 conrir••• 
rum prc en('O durant t o, «minei• 
ri _ _,,a ,ln· Wi/11 L<al (<IM­

maJ.. Raimundo 'onoto Botilto 
rrrotro/, Matltodo 811ffl(1>Url ((o­
totraf14), \\'ald,mor Duartt (hlr­
roturo> e J <ktacio dl Arnulo 
Mt lo (w-bon mo lu,tóriro do ci• 
dad, d, João Pr "" c;.õa wal· 
tr,diortG). 

A • 1rtMn('Õt'c: C'Otllt11U0"1 ONT°• 
to• tanto no ~ corio Gtral <tt 
ru 1turo («-ntro). ('01"11() na pt'Ópt"ia 
Funda('Õo CCbO dt J AmtriC'O, 
,,.. ,., ,.,,,. 2"..>tl 1 • 

t>orantr a N.'011:a('ào d , rmi­
nanrh . ,'lfJUndo ,,,/ormuu a roorde­
na('àd da • mono Cultural •1Wal-

Fart o mottriol itwtroUl'O, 
al,m ~ ,xib<fÕn d• Jilmn d, 
Wolfrtdo RodnlUtz t HUI <'Otlltm­
p,o,ànt'OI, 1ff'ào o/crttid ao, por­
ticipont d 1rmim,ri . qu, du ­
rahio uma ,emano, ,rtprt na~ 
tt do tarei,. "º Auditório da J,\,n . 
docâo Caso dt •' ""' AmrriC'O 

,b inscncôn ,ão gratuito,. 
tanto poro e,,,inorio, como 
para ... _..,. dr /oUJtJ,oliol • 
outra , que fa«m partt do Pf'Ol"G· 
mo('ào ,obre o anifta e homem d~ 
ru/two: oporaibano Wafmla Rodri­
gue:. 

OQUE 
DE NOVO 

NO CINEMA 
A .11,ALDlçAO DA PA,\ 1• 

TEAA CO• DA' JtOSA • l ·m fiJ 
~ df. TM\ M..111. fOffl d!N'Çio 
dt- 81abF...,_• f'.a-.t1101a._ 
••uir•t .d1• 1•a~ a\f'llllltM da 
,_.,.,.. dtt ..p11,... nr-.,.._ qu. 
C,1D1f'('e.ran1 ha \IJllf' aN» • NJO 
111 1.1.to dtt1, • CM \lm f•bu&o.o d~ 
run1• ('ffll \HIMI 1n.p,rlt,C'io M 
"-- • lUQa pa,11irre. q~ foi 
rou~dom~ff,U&I .um 
Pe~ nll•CK'O p('III' U,a ffll'4:f'noto 
bdri,, Nll'lh«-1d11 n- "o ía.nt.M­
llM - Qut'. ct. cLa. <4"n• proYa\-.l 
mmlr ~i r l"harkit l.Mtoo Alcu~ 
ma.• ff"h8 pt>dftn dPfinu b.m o 
Q\W l'~ Íll• ·,..._,ha~r o 
'n\lll~('• ®•d~"tfU\~f'IIW 
do mundo·. ··f'lf'ron~~~rtAo 
NTad•• " 1~1 1111pelhlo ~,o o 
<-tifo;,,... •n•pth,r f"l<~au .. rnm 
O.\ Mi \, 1,-.n lwbf>rt \\ .unt'f 
Httht1 l..om .J, nn• Lun)r,, C'•­
J)Ut'u~. lwbffl l.,o'UJ• f' l~t, 1v 
h,. l'ntff' lll.llnl'i- \ n Mon1C"1pal 
C'ffl,ur•1,..,..._ 

J STIÇA KL VAGE.V, (k 
J LH Tht-m,,...,n <'Om C'twt.. 
8 n"lnktn li T.-~ . · luu• \l att 
um thnllrr pd1nal nolfflt11. ne 11 
nha 4'\H' Ul'Vlf11.H Q ,.,11Jt.1 d• 
C'h•tlff ffffln.._• D,,.,a \U, o 
at<W lntl"l'}H'Pt• um •11...t,,.. pn 
fi •P""'t'ntado. qlM' ,nlta • 
e11'aquaed,/)\lm•m um,..,. 
nah:oll C' lut111rado f> mon o Ptll 
poll('i&.. •1hte, dt- \lm p,qu.no 
pe1 da Amt1"ic-• l•1uu1 J LN, 
,,,._pMln • um dartttlf d•"ª""' 
r• bl..c-.ntf' 1ff'fCl,llar, thlb f' om 
•nr•lto roml)ftf'n••· Em filmf" 
dir •do f' , .olirnria ,1, wmptt "' 
.ai brm \ •~• prna C"C'lr\knr NQ 
C'11w ltwa l.'ffl•ura • •no. 

O F_YI GMA DO MAL, dt 
:- Jl'lf'\ J ru,... rom Harba,a 
Hf'~ M,,a, t,~1 O'"' r 
q ,,. lf\UJ .,.,df, f\,lr~•t l1n 
1 , , fJU e1U10'14'(,..,. ,,um ... 

r1a,idadPumrnip,1df'p,r., 
• Ha•f'adn n1,1m lf'Un dr 

►' ranll l)r rrl,11. u .. Pf("Mllu.1a 
f'm tio.a,.,.. dt- '""" 11 .. d•~ 1o 
1"'- \14'1• d4 Aw~ li • 
k•hra .... "'•.•mndoitro 
Ü,., .... , \to1 ........ ..... ~. 
, ..... ,..p,t,t dt-11111\tto..•pt,111 
Jt .. lf'~<• 11Uf'rpffla 

1tTUCba,_. r m,.. ,.., f't, 
1,,. •IICfW'Óot'nl_. Ul'II f)falV pa,- a 
ckbu• d, .. •PN<wtdo- d" ta1 .,.,"11 '"•<f'IÍ~ ,,Jnt'\J f uflf' 

• 11 rr&ndr cuwa~ta "' 
n..,~ ... t.-d•rbr,..,..,,,. 
r,ad. , 1{'i,w1"•mba\l ("~• 

1 ·-º D&SPIJIITAR DE RITA, 
dfo I.N 1'1tlJf'rt. Nlfll MKb.at,j 
CatM6-.lultf.\\11hot~ r.._. 
da Pf('f"-'o, •,n•llk ,w 

lac....,.ffit "'Pnf'i l ._ • 
m.a.nd6. U ... JOn•• ('•l,., ltlta 

df'JJ(JM("IIIOl4N('áo ••t,,lu 
dar btna1ur11 <'Glrl um pr..,: "'" 

~-•..--~la""~ 
MihaiiliicS,, PI'<" ...,..IDWT'lt, • 
flMftlW-11 E&.a .. ,.,. ... _ 
c,oalal• ('I" .. o p,nf~ , ). 
\"f'fl9 Uftl\f'fNl.,,,)i •• ~. ""'h1'do,. 
wnda ,.,., ~, 

MARIA 

•h.ma.lllftlUlhaNCl.cha ma' ne 
~ ot M l»btde. 0 fílmot 
•"• romo•P9fttll•.u• drame, 
U..i.n-i--. u-. ('Offlf. 
dia ne lanha / r-,maJ, Por 
•rM filrn•. ('a1M "Julk W•ltt" 
for11• 1nd!C"ach,penoO-.r d,._ 
lf' •nn ' º C\ot RUINt, Cu11u. 
,a IA ano.:,, 

C.na 1k "O ~ do 
Mal' ": no TamboM: 

NATV 
El.\'IS rRt(J.\'FAL - r,,,.. 

dU(".OatDtt,Nitla de 1973..rontdi 
tto(' dc- P1<rlff Ad .. t Rtobr-rt 
.\btl d• um• 1ufflf' de f'J"" r~ 
lt-, l 'lfl d•~ ,t,andt11 nnmn d1 
tio.tona (1., mc-k. o r•ntor •m•n• 
e-ano• \'l•hi n..,.••• dnc-u.1m>nttr11.1 
•m um.e,t11tdf' ■ l>tf"ll'nte('UH 
l)f'k. F41ad'-"' ('n,d~ t,:,u,. u 
•nt,,..~ Lo,r M,. T•nder, 

Pro1o1nd Men , Bnd1r O,,, 
"rrooblt We1tt • \t rmon"'- llm 
Pt•l•·IM!taO..Ía.•ct.F.h1• ........ 

-.ttracbdo>dt-opcio.f'oi-..~ .. 
~,.,.. (tlN' dialf'\11 • maioria do 
~bi.to. ,l -•da Ta,. ra 
na líl Uh.~lm 

O T,.::RROR - Pr,•cht<io 
•"'"1n.ne df' 1 ►. Cffntd,r,,c-· 

d,~t·orman '•J~lopa. 
...:lo. urau1..- .. l lran<'.8Pfflt.do• 
IIO<Off1dt, r,o, 1o1m• l'Qlttl'ntJM )1)­

\ftll e a .«ompra9't- •te- ,.._brio 

l!l.uü ~,Ccy : docMmen­
t~ d~ lurni na Globo 

,.. ""'°"' 

c-•1•lo ondt ~ ,.,. um lou(o. nu 
C'Oll ib do ll>lt Hà111to J«lt 
NIC'ldlon tinha •PfflU ."1 •no& 
quando Rbpf ('anr111n rc"9ou •1t 

fi lm• •rta ~ e"'"' d11 u11h• 
undo ""'nof 4! C'f'n • dt 11\l l n)l 

rilmn . Um ltAl\fkt 1ltnro m•r.:• 
~ IÍt• q llf' ~ •J)NWnlada 
hoJt ,.. e.. do ,...,..., &n, 
Kvloff. J11r:k N~-. S.ndr• 
Kni,hl e ~M"ha,d \htlrr No C.· 
nat 10. 23hJM 

NO TEATRO 
O CONSE•TADO• DB 

ltlt.1/HilU'EDOS _,_..de O\l:po 

Jut«a .,.,. ao publ.to 
\IW.illL A ..,.,an do tnto t 
Nf'Üe~••diftC'&odt 
K~C'&ntahtt•C'n.t~-.ni. 
T .... . l"f'9lap,cwJl(IMH,­

WIMhf'llatO•m• lcca 

bcnt. ~ tm N'M• -­
...... , ..... Gpra. IA-

b dt- JQ\"'ffl.~ TNttaJ 
dl'C'nu rt.,,. -\l"IU§ \ lu l...obt,., 
'.\.t,-n .\I~ Ed11aMA,.... 

JO, !',.,d,,,t..bo., -'"b"'~•ha• 
Mam""h fran(a. •W• do (O. 

d1rte0t C"n..tfflad\ Tari.-u o ll'lfti.• 

mo tlmeo """ fH. "Plutl. o F'en 
lMIIMnba . Uumuui .... dt- J a. 
••1ltM'I. , o~luid•rn.ick,tft M 
l~ll)m no T .. tm nt• Rota 

MANHt G8Nl' - ~tnnt•• 
.-,m d, m11"1i<• d 'un1 crupn fH· 
t'l'n~, t"ll•ffl dt-,-l•qlM' p,111a o l'IOf 

Jol,1 \f'1 ,,q~f•1.l"lf' l)(twuJo 
wm atu11,, • mptnh■. O,, <"Ontu1, 

<iwlf' ao 1-,..,JtlO \ "•inoi. C"otllf'r 

Tui,-., • ..,.,, •• ~t.do, domincu 

..-rn,,,. ..- .!I horu ' º 'l'ntm 
l.ima '"°'"'"'t' · ttu1 dat. Ton­
d1t1rat, 

EM MOSTRA 
GALUIA Anl:.\'DS.M _ 

T•••1u;1;~•• ~ 
tr1hlll'hol dt- an•• ck:-. .,... 
Ôllltetadol .. lrtfil pl.áMl,f 1'e 
p..,.J,at.:.pood.t~n• Dtf', 
..... ___,_. •A 
T 0.0,r..,,_..,('...,, 
H,\~ Man. Pwi," Dpid,o 
0.111.. Frt1mvq-11tt • 0.h • dfl 
()hui,., dtnt,. ovu,- ►im 1• 

~ dl\ttlúl.. o. traibalhc. Plldhi 

«r ad111inh e adquirkb u 
Gal•n• Arttn<MN qUt" 'tka lareli• 
i •d• ne Av. !>lcwa S.nhon do. 
N•,'f'CantN - Shoppm1 C.nw 

Domimar, kije. 1 • yu • pen• 
d11t ume e.11IMI• .a, obrM boni-
1udo.f\Olllo81rt i.tu. ' 

o &u., ll"lo H ª--· ta o.111a.1t114 no t•atro 
Po.ulo P011tH COM .,.. 
btlo Hpet6culo 

EM DANÇA 
BSTAÇAO - MA CBIO • 

Amenhi no Tn1ro Pulo l\'int 
chl tpll('O ('ullUral lf'N'mOI 1 1"-> 
tt:~Nd• al)Nwntaçio do rn,po 
h'W dt M !KftO Nc.L6la1ta • brf • 
lhente C'YOC"A('io do i.mpo doe 
tttn~. C"Onltc-a rttr1tendo a dft'•• 
d•dt-40, !l,('Jl.lt'l'OffltUa bJM>nta 

~,dect.-. C'Olltuma t nque•• •tf 
o $' quiwtro. mudando brutc•· 
mtn1,...,,..c.-1K1M<11 d la1no t 
ulhfflQ qu•d~ q 1.a11dfl oautctma• 
1111m • ltmor e tsl)IK"Callv• d4t 
.,,._ ba.Jaril.'IOI. tte lr•m o nõl<M 
d,e,..di.s, 1 dsli!rtnt• ct. C.pi. 
1al •1....,_n• M OUlrota, Toei•"'• 
um ttilt> d. tsPf'rln('e, re, ('Om 
q\W 100(lllo •u,,em Juntoa M finei 
d6 nJJf"l~lo «tmCt qu"' a kNdl 
lar num futuro m.ihof • • t quan 
dom•Dum•,n.,..,.,o•piwdo 
u~m. d,-.t• , n coruudo. lma«t• 
nan& ~ u,u Nuct.dt-, uma 
ll'tnhtllllo(a btm di,.tant• d• rtah• 
rildl' A,,..._ fum.l('I, df ludo 
qur t11., fM4 t ffl'I ,....mo a 
1 ..., .... dn 1 10 dt !ih.,,_. a,•I 
lAl\h. f1IC'tln,,11da lambtm d• 
rt,"'"º r d■ C'vffi'Cr•fi• du "!le· 
IM•"• 0 tnlPQ Ida IIH 1ft tom• 
1• i..111r- A, 21h30m. Amanhl 
"' 1' 11\,n1" 

DESFILE 
rnodM~ .P!,8,~~n~: 
d a1gum colunista11 

r-:,':11ba<!° cfat•f::,~ 
ramt-nto do cu.no de 
manequin profi • 

:n~ª~ ~;~~n. 
no (')ube trea que 
t~m como aniu-

:';:01{!~~:t><J!: 
\.fm .~Ureia Da 
l'OIU z.a. a par• 
lar du 22·00 h . 

P(Jl8 o detlile acon­
tectré uma fe u 
ttumndo toda • 
citdade da 1trand 
Joio P,...,.. 

llenriqup Mo1tol.h àea 

O DIA ASTIAL 

H~ 

- -li•-· ..... -·--........ ,.. ..... 
alllll• t'IMI--■,.. - -,..... ~ ..,.,..,...... 
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■ ..iBMionalllillade-: 

...-..., pública 'dt aM!fa, 
lldlmo. dt euho • tolice, de ca­
ilidl total e ■beoluta de criati­
iidlllt 6til IOb ualquer doe ai­
~ eu;:;.'I, ■rtlatico' ou 
Í!I"--!!, !fivenlonal. Difl. 
li, ilulto duicil m•mo. zeunir 
11111 ■tdlocrid■de num a6 pro­
,-.. B. o de lamentar mais é 
, lato dt sr■nd• nomes d■ arte 
• ..-it■r nio 1e ■Pftftbe-
1111 do quanto caem no c:oacelto 
• talelpectador, participando 
• palami- do analfalleti.­
-. • mediomdade e da incuJ • 
.._ O J>IOlrBma. por si só. jus­
mria uma intnvenção na 
,....~ da emissora. no 
IIIIÍl legillmo trabalho de profi. 
laio cultural, eocial, civica. A 
-.ra ideológica é algo deplo­
,ml e criminoso. 

A censura profilática inte­
lidual, porém, é uma necessi­
Mde u,gente. O que se vê, no 
amdo do vídeo é u ma frontal 
....a à mentalidade nacional 
'!'lt sabt ler. Começando pela 
pablicidade. tão intensa quanto 
IIÍ inspirada. Basta d izer q ue a 
dizttrii maior da propa~anda 
!!ti firmada no velho adá~io: 
·ãgua mole em pedra dura, tan­
~ bate até que fura". E ba eado 
aist as emissoras, comodamen• 
11, .ém maiores especu lações, 
impingem ao eif)ectador uma 
mesma propa~anda centena e 
11n1enas d~ vezes, de ta l sort e a 
ttpetiçào e a ins istência que 
cn1m no espectador insopitável 
intolerância pela mercadoria 
anunciada. Este mal aliás , não 
i privilégio •da Globo. 

'roda~ as outras seguem a 
DfSma t,rilha . B q ue, na verda­
de. o que interessa aos proprie­
tirias das e missorâs é. dinheiro. 
Grandeza intelectua l preocupa­
çio cultura l, são mirlucias para 
111 ingênu08. que acreditam em 
Pitria. em preservação da digni­
dade mental de um povo. Daí o 
!Speelador assisti r. no vídeo. fi . 
1\118S que o empolgaram lá fora 
<om a perfeição da arte de repre-
11111ar, expostas ao ridi ulo de 
uma programação mentalmente 
1Sl tt1la, cult uramente vasia, 
11m qualquer sentido ed ucacio-
111I. sem nenhuma objet ividade 
t caindo. em lise, no conceito do 
ot.uvador que sabe o que vê. E. 
para completar a pequenez do 
~,ama, , arranjaram-lhe um 
lpr!Stntar a calhar .. Face a rea­
lidade tão cruel. tão decepcio­
Qlnte, indaga- e: será mesmo a 
~lovisão o maravilhoso instru-
111tn10 de divulgaçà que e 
anuncia? erã um caminho pri­
lilfKiado para divulgação da 
cultura? '"Seria . • series'\ re -
ponde oJõ res. 

Se al~uém descer ao estudo 
•inudoso do que a novela, tipo 
cansumo público, representa de 
Dtgati,·o pare a cultura necio-
1111, mais do q_ue isto, do que 
lrtz de danoso a moral pública, 
1 dignidade.coleiive. eo próprio 
l!Speito do homem pelo ho­
titm. terá tão violenta d ecepção 
q,., nio chegará ao término da 
11peculoçiio. Indaga-se. a propó­
~tode 101 evidencia ne~ativa : E 
nio exisl um Ministério de 
f:ducaçilo e ultura? Respon­
dom bs homens de letras deate 
P,~. A minha resposta? Ora. 
Plirio. santa ingenuid&de ... Pra 
q,,. diabo serveria a resposte de 
, ., pobre de risto, no fim de 
arna jomadit , sem eira nem bei ­
ra d, responsabilidade nas coi-
111 d .. te Pai ? 

Segurança 
do viadut.o­
_é -atração 

Fugindo da tmf'aça de d~U-
1.ammto ·de barrtirat..e de cons­
tanles alagam,nt onde resi­
diam. de\·ido forte,, hu\'ascai­
das oos uhimos dia t:m ,Joio Pn--
~ íamíJ1n num total de 

quaren ta e oito reM>h-e--­
ram juntar tudo qut lhN ptrtf'n­
ciam ~ (ai~ sua (utur morada 
na porte in(erior do \'iaduto Oor­
~l\'•l Tf'rttiro X,10. JOC11iiada na 
nJ11 da Artia. 

Tod08 os intt~nt~ d 
fRnulii.,s . que anrN moraum em 
favela da Oha do Ri po t Beira• 
mo. vieram do Sertão par11ib11no 
pnra a Capital. n'a es1>e ran('a de 
enrontrar t-mpre,o ou. talvez, 
1ronl-formar-se cm J)(>dintea. 

A1 ê Q)aio do c::orrente ano, 
naquele l()('al havifl apenas um 
bamtoo in&talado. mas hoje es»e 
numero aumentou para sete, rom 

e C'heJ!ada da. seis famJi . As 
inslala('Ões não cessam e 00\'0I 

moradortt C"hegam diariamente. 
como e o caso do r. Arli ndo Aure­
liano da ih·a. um rtanejo que 

Instituto vai 
fiscaüzar 
as empresas 

O 1APAS- lns1ituto de Admini • 
tração Financelra da previdén la e 
Auis1tn ia Social lemtira ai» contri­
buintes o cumprimento da obri~•-

f.':e~~ ufi~!d~osC:~:.<1rr::iS::f; 
ia) para ,·alerem dos benefki01 

füca cont1d na Lei n i 1 e no 
Dec:ttto-Lti n 2 J_. ._entrt OI quai 
pode citar-se • dispensa de juros dt 
mora e da multa autom6tica 

o., n1ribuinus não poderio, 
em ntnhuma hipót • dtixar de efe• 
tuar o ~amf'nto d parc,eJu -ttta• 
btl~idas nOfi contratos, imp,.te.rh-el­
mtntf ~ " a data fu:ada naa Guias de 
Recolhimento de Parcelam ntolDfbi• 
10 • GR-7. 

A ronh,caçào para a retirada doe 
lotes d !ló Guias de Rfcolhim nto. 
llOI Or,t50@ Locai , dl"'\'t" ser atendid11i, 
de pronto, a fim dt- que os prazoe, llt• 

~~,r~!~i~:~ ~ro~:1e:~ic::; 
1111ra I rffci ão imc-diata do acorde, dti 
parcelameru o e conBequenle inseri tio 
de d(vida , com o ttstabeltcimento 
d08 ocrê cimo~ lt,rai, Ouros mora16· 
ri('lt e multft 1utomfttic11 ) t da t;orre • 
çiio mont1 Âria . ontrole er4 exercido 
na pNlpria rotina df' rtt irada d~ 101~ 
du Guia de Ret"Olh1mento, oportuni ­
dade em que o con1nbu1ntt de\-erá 
com1>ro"ar • qu1taçio dü JUI~ r-ela -
1i\'H As paN'elM anttrio~ . como 
tambtm II contribui~ normais 
,. ncida no pt>riodo 

Deita forma. dr,·trá r a1 ingidet 
o objeti\'o maior. qu ti o da l1qu1da ­
çio de dt&il ... 

•~d,,ncw o C'àmpo l()JO que aca­
bou o Prorram• de Emersin<"ia 
do (.~emn. 

··O \"iaduto foi o l~r miait: 
tJUrG que encontl'ti pa,. a mi­

nha fam1tia". afirma o sr. Aur.-
1iano, qut ali se irutaiôu desde o 

m · M Julho. num benaC'o fí ito 
dt' made,ra, rompensado e pape­
lão. 

Um outro morador da J)Arte 
mftrior do ··Terttirão"' é o u. 
,loaquim Joio "1mph<io. que i'-eti­
dia 11.nterionnente em uma ía\'tla 
da Oha do Bispo." .. bre a sua vin­

da para o local. ele di a seguintf' 
explicação: "lã na Ilho do BU!p0 • 
,:t•nte fi a,·a dentro d'âgua quan­
do chovia, tinha muito mosquito 
t ninJ:u<-m suporuwa a fome. Um 
dia . pa ndo debaixo do ,·iadu-
10. d~bri que es1l local era o 
ma1 goro para mim e minha 
fam1lia ''. Ele tem uma mulher e 

filhos e todos Yo pedintes, 
tendo se instalado na àr-ea desde o 
m~ de junho. 

Cai a venda de livros 
didáticos e livreiros 
já estão preocupados · 

Ca1ram cm nu, · de 50 por nto 
u \'~nda.s de liwos d id ti<'OII de nível 
uperior no atunl m~lre, nas lhTI• 

ri de Joio P , A Informação (oi 
prtstada. prlo li, ttiro Geraldo Frt1tt, 
proprietá rio da Ll\'r1:ria Ac-ad~mic::a. 
"' ,undo elt>, queda f rotlfieqUê.n• 

ria da ele,.·a('io des,ordenada d pre-
d fü'l"OS. 
Na opm1iÔ de Geraldo Fre.ir.. a 

iiuaçlo dâ! lh•rariu ,-em ae a,:ra,•an­
do tndatwamtntt. ;A que a, Edito­
ra tt,umtam qu qut quinnnal ­
mentt preçc:,8 e oftrtt-f.m um. prtzo 
mínimo J>ftra que ~ livreirot efetuem 
a& Pftt•mentos. " tendência •, aca• 
bnr CQm tOO a H\'rariu, principal­
mente- dt11 cidad de pt,queno porte, 
í'm ra zio du precl\rias condiÇOQ ofe­
rtt1da! ·•o romt rcio". deu bafou Ge­
ritldo. 

Para que w tenha uma idtia da 
realidad atual , a.ntigamcnte aa edi­
lora daum um prato de at6 120 diu 
JMlrt\ oe: deKOntos das duplicatu , ho­
je, entrNanto, fllA coi a mudaram, e 

ofe-rec-e1n apenas..Sda , docontririo 
não lle rttt"bt"m 05 lh·rot. 

• "' m~nte neste ano • livfOl§ 80• 

frua m mais de cinco ~u t • sem­
pr. com um pe.rtt.ntual , ·ariando e.n­
ttt 30 t" 50 por a-nto De acordo com a 
ta belo do p do Editora f=-· 
liHog como ··Comentários à CL ·. 
qut c-ust•va ha doi mtRI C rS 
23.200.00, bo_je · se v nde por r 
32. . ; Pont de Mir nda. 
de 32 mil e 700.. para 45 mil e C'ru -
uirw.. 

, e.m mesmo oc.rediá rio ~tá -.ju ­
dando ao estudante-. E oferecido uro 
prazo para o estudan te de at~ 60 dias 
para que adquira o livro ffm qual­
qutr juro. ~•~ a verdade. ~ que o e8-
tudante roae dõft preçot, que et!tlo 
ah 1 8iruoa. O r. ,ernldo f'l-t ire 
adiantou q~e "Citam~ procurando 
extrcit.ar toda a1 fonna parti melho­
rar "• \'tnda . Querem01 propiciar 
,·antagt n • 1ud1.nt , 16 que t i 
esuJo 1MUJtad01 eom a &ituaçio de 
CUtttia•• 

Estudantes c1e 
Comunicação 
marcam reunião 

Es1uden1 do CurtlO d~ Cornuni­
caçilo "' ial (b nh"t"Nlidade Fedttal 
d a. ,Plra1b4 ja estão Ln1cia.ndo prepa­
_. a11, COQ'I, \'ista • · re.ahza('io do m 
ERf-X'O~I - Enron1ro R--.ional dos 
.&tudant de C1rnunic-eçio, que 
acotl ltttr• ent re diM 2. 3 e 4 de 
maio do próximo ano n ta Capital. O 
enc-ont ro contata C'Om a part.acipaçio 
de tuda ntt da l ' n1 ,--e f'l!, idadee da 
Paraíba.. <"'ea r, . Rao G rande do Norte, 
Pttnamburo f' Plaut . 

O ob;eti, é: d1.tcutir 01 pn,ble­
"' dtl eiuU\o de comunicação oes· 
uni,trt1dad nord tm e urar os 

_ ' l~ e~~~1
N:c-w!na1 CX:1r!1~~ 

à<~ ;!: ~~~d:i:~ d~u• • !~ ~;:; 
do PAt,i, Para o lll E-m. à•• rtl\li • 
• r em Joio P 011, no próximo, j' 

~11~~~"8~itC:tiPE)~~~ 
do Je uino (CE). Manlrc\lo ai ­
d (Pb), D 'Arrochela, (MG), Terna 
ConuUo(Cg ), 

Pil ra o dlre1or de imprenea do 

d:1nm):~~~i m~á~i~ ~:ri:~•~ 
teirfl, t ~ncontro é de ,trande im• 
)>Orlan ,a. pois dali op0rtunidade ■ot 

=~~:}: p~rt~;~rd~e : d.i~~~1d
1
~~ 

com que Q rul'80 ,·erv funêion1.ndo 
tm ~ uni,·u1id1d • qut ,qrundo 
le, e b.utaote ,rtt. rio onde nio ex ' -

lt eque.r u.ro jornal•~ U\ttru-­
mento d pratice jo,naH ta para 
IIQUf' que 1io C:Ul'fAndo habl­
liu,ç~o. 
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Goverrw boüvUUZ.O está 
preocupado com greves 

Contudo. OI •m-•doo publicoo 

~~larlm !!!p,.':,~ ~ r.';:: 
,~. tmpttJadoa do judid.irio, uma 

mana t entraram tm ,rt\'t: 01 mécfi . 
A Ftd,raçio doo P,t,oloinll 1nU11• 

oou qu. entnri em lft\""f' geral a pan.tr 
de p,<>xim1 ndl,foira. 

O l')'"ttno com o fim dt t,itar a 
li'"' dou•""'"-' um dttftto pelo 
quaJ u:nplantou um Minamo 
_. prati de ldminllln(io 

= ••~~~n!~::ill~~ 
ao câmbio oítcial. portm mtn01 de 50 
dollrto no morcodo ,,.,.,.1o. 

A> lff\ ebloqumo 
t'Oftllituem.. junto a cntit «onômica. 
um dos maiores problem do JQ\'tf'OO ao preaidente . ~ qut este q.. 

sumiu o poder. tm outubro de 1982. 
Um registro do Min11cerio do tt11balho 
diz. que até mtedol d t ano ocorre-
ram mais dt ~ ou p,aradu.. 

Bispo de Manágua. acha 
u_ltimatum muito justo 

MIM&UI (AP) - O ~biapo do 
MenliUI- h« Mi(uti 0&.ndo 
t Brt,""Q. ~ que um uJtJmatum dado 
~ k> \"atlCaftO a quatro aacerdolts ni• 
cti,.,-utntft para que dttum ltUI car-

no p't:rno undiniita ttm por ob­
)tt•YO "' (aur cumprir um principio dQ 
direito canônico. o qual esubt.lece qut 

UCffdolff nio d~·tm Htrttr car­
qut 9tjam ranhoi: ao 9tU mm· • 

terM> t-a«rdotal ... 

do JLmi:1 •~~~"á\~•:.:::~=-
Lro Nlctrdot rtttberam " ultima• 
tum" do \'aucano recentemente. 

Obando t Bra,-o. dlSM que esw 

:SpOAiti~ ~~ C::.1«min~: 
tro T Cultura. Ftmando Ca.rdt-n■I, 
mini ro dt- Edu('a io. J\li~et D'Etco­
tD Brockman. min tro do Exterior. e 
Edgard Parnles.. embaixador da Nica­
ragua ante a O~nru('io d05 E&tadoa 
Americano& (OEAJ. entrou tm vicOr 
tm no~•tmbm do ano pasMdo. 

O, quatro cupõt . tqUndo de­
clara ~ do miniltro dt Cultura ~ 
ntSto Cardtnpl , estariam d" poe,l.0$ a 
''f'f<"tbtr u n("C)IM: que not fort.m im• 
potll.S.. porque nio dtiuremot dt_ , . 
vir ao J)O''O nOA ClrJOS q\W noa atnbui­
re.m•·. 

Estados Unidos ameaçam 
sair cro g,upo da ~ESCO 

P1ris (AP) - O. Eludoo Unidoo, 
que ttm • inttnçio dt rttirar-ae d1 Or-

~n~:~:. d: J:ttc: ~~id~1ru;: ~ 
~n~.-i": [~m t~m~e l:'~:;ri: 
d11d11s pe~o or,:ani mo em torno da re.in -♦ 
te,raçio dt mil'hõet de d611rea dt 

ma roma 10brt nutuaçõet de divia , 
d1S...~ram diplom11-a1 ocíden11· • 

Os lnformant indicaram q_ue • 
Crà Btt:tanha t outru n8('6N «1dtn• 
lal!. "também mami taram ,matitf■-
("~o rom as resposta do tanado da 
l nNC'O IObtt quando io pacot 01 
fund dessa COOU! t IOb,. o que acon-
t ra com OI JW'OI qut OflJUXMJ . 

Anttnarmente. íuncaonarKII oc1-
dtn a e fontes do teetttari■do det1m 

!,~~:~:~~~ A!i!d~:: ~~~!:, ~'!: 
ria adotar plano,,s dt nmtmjteDfta para 
uma emtt1pada falta de fundos no ano 
entrantt dtpoi da tttirada d Esta­
do, n1d .• que aporta um quarto do 
orçamento dt l •I • do organismo, 
dt l l p11 , <UJO t011l1lunç1a374,4 

hil~ ~~d=~do. Amadou Mahtar 
informou I ronftri:nci1 geral da nes­
co. tom 9Pdt em Pam., que ~int~• 

ru'ncFoQu~~1~1mq~~ -~~= gg 
ptnodo 1 1-1 de,'ldo ao aumento 
do dolar e ftlt ano o ornnismo diue 
que. OI milhões rNUlnlH M.na.m 

bri':!~= co~:,Y':tar:~e u::
1
;nb

1
~': 

anual q,.u ftnan(' da t.:nttCO. 

MUNDO 
DOS METAIS 

ANUNCIA 1. 

COMPRAMOS 
OUR8, JÓIAS; PRATA. PLATINA 

~hetpode 
se perpetuar 
como presidente 

nua,,o do Chile (API O tx• 
inttp11nlt da junta de IQ\'f'fflO. gene. 
nil de aviação rtf'ormado G tl\"O 
Ltigh dtrclarou que o prttidenlf- Au­
pod~:-~nochet "quer ~•uar•&e no 

Pinoche, . de an mmplec.a tm 
1 Sit\J mandato de oito aJ>C» qu M 
outorgou umt ronstituiflo que fn 
aprm•ar em l . P()rf'm pode r ree-­
lei to por o utro período ptlot 
<'<>mandantes-em-cht:Ce das fortar a, .. 
naadu e dt policia. Pinoc:h« conw.n•• 
o cargo de comandantwm~chefe do 
exercito. · 

Em declaracões i revista " Apai". 
Lti,:h disse- que Pinochet "Quer ficar 
no poder ilimitadamente". Reiterou 
ua previ ão de que o go"emante não 

C'Ompleta ra seu ptrfodo. afirma.ndo: 
" d all{Um jeitQ.ele tem que sair. >Jào 

1 como. - • 
. Leigh. um dOI quatro generais que 

em settmbro de 1973 se sublevaram 
contra o governo do prt!idente socill• 
lista Sal\'ador Allende e o derrubaram, 
dtt:larou a ~ ·l5la pe.rar que o gonr• 
no das força armada f08Sf: breve. 

" Eu ts~ru·a que fOAe curt issimo 
e lamenta\·tlmente "·êm-st prolongan­
do por l l ano1 e quem sarante que não 
ch~•ri a 25·•. concluiu. 

ptvmA ARGENTINA 

Credores exigem 
seu pagamento 
prazo determina 

!1/°"" Iorque, (API - A r<C\111 doo 
bane.oi U\temaciooü de pronop, e, 
-m•n10 do 125 milhaft-do d6wa 
que • A'Jffllllll a...rie tnCuar ontom 
nio · tfica lllail qUit um. .-e.o aimb6-
1'(0. na opiniio dol <'OmtntarittM eco­
nômico& d ta capital. 

Font banci.riaa obaffl,va111 que 
a quantia em joso i trivial tm COIDpa­
ntio com a dh•ida total de Arseotina, 
que ae .le,,•a a mais de«) bilhõea "de d6-
I 

·nalanm. contudo. qu, 1 deci­
üo dos bancos indica que. •Ü acaban­
do a pec.iincia n prolonpdal. MIO­
eia • com o ,:ovtmo argentino. 

O comitê de l l baM'OI que UIN~ 
10ra • A~ntina 10bre ua divida H · 
te.ma dtdarou qut. embora o ,ovt'rno 
8J"lt.ntino tenha co~JUido importan• 
t aa>rdos com o fundo Monel.irio ln• 

Israelenses cercam um 
acampamento pal.~1/.1,U~ 

Bt1rutt (AP) - Fo"'u i raleNH e 
dt milki td i1da1 cercaram • princi-

~~c:"at!':~~~!ntU::C:C~~~: 
tes protetta,·am por uma Mr1e de pri­
• • lt'nnta\·am banicadu com 

pMtrf. mce.nd1ados. 

d, J::r1t~>.":o :rtLít°:!~dt! 
~:,: ~-~~C:t~g :~·U'idoiJba':~~: 
qut rtttM o apoio de brae.l. e.fe.tua­
ram A deten("Ôfs no acampamento Ein 
EI Hn'Aeh. em reação a um incidente 
ororrido na ultima tgund1-feira , 
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to ~' .,~--. --- ..... .... ... ... -·-~ana--plD•-
•'llr.Vlaa&ePlrln. 

ODt.Ylcmtal'lnln,1-i­
ffile~alodamft ~-~-· -~---· - na lndmidadl • -116rto . 
... analllta. 
Aaim foi, qya.16 num eato 
dleao!a ao cômultário ~ 

lanlhir bonitonà, bem vwüda 
1 1111n perfumada, cobena de 
)lill, e Wou para ele: 

• Dr. Pmlra tu eetolJ com 
• problema ... Üm problema 
■ mulhtt .. O aenbor entede ... 
. . -Entendo, lim. A,ora~ o 
.,. 6 que a aenhora ct.eja . 

• Nio aeri que com uma a-
• o 11nbor raolva - meu ' . 
~tli!, elemcm,ue

0 

. Ah, reaolvo! Deite-oe aqui 
ll!did. 

A mulher atendeu a ordem. 
Diitou ... no divi. E ele: 

• Tire toda sua roupa .. . 
. E é uaim que o senhor fu 

IDil,· doutor? 
· . , 1im. A an!liae CGrP9ral 
1 íeita uaim! 

Terniinada a ,"an,liae", ele 
uatiu, aentou-ae na poltrona, 
cruzou u pemu, acendeu o ci­
pno e falou. para ela que ainda 
IStava ae veatindo: , 

. Bem ... o meu problema já. 
1114 "90lvido. E o·oeu? ... 

E ela, ·toda lânguida, res-
pondeu: · , ' , 

. O meu problema, doutor, 
16 o 1enhoi repetindo a "análi-•tl ... ' 

P. S. & iBIO a{: esta.eetória 
111A contada, justatnente, para 
quem ainda não leu·"AS FOFO­
CAS DE SEU Z&, número 
do~". que foi vendida em todas 
• livrarias daqui de João Pes­
soa, como também em t odaa u 
buicu de revistas da cidade. 

· A ropóaito dpa " FOFO­
CAS of SEU Z&" . publicadu 

, auma aérie de tm · volumea, o 
)irnali1ta baiano, Wilaon Mar­
tina, eecreveu um comentário 
111enBO no jornal A BAHIA, do 
qul vai aqui um trecho: , 

"J01é Cavalcanti é um pa­
llibano aloprado, que .-e fez de­
Plltado improvi•ando venoa e 
tontando 'causosº, noe com(. 
rio,. Numa das safru de caasa­
!ÓII d01 anos aesaenta e setenta, 
111tncar1m-lhe OI direitoe poll­
lÍ<oo. Sem meio de vida, como 
11bia improvisar e contar estó­
ria,, começou a eecrever livros 
"'1 proaa e verso, publicando-OI 
por SUB conta e riACO. p resulta­
do é que dizem que vai bem. 
Aliu, nio sei de c819ado qúe 
llio •t•ja bem na vida. Editan­
do aeua ~róprios livros ·teve o 
iraride pubhco do cordel a aeu 
favor. A literatura de José Ca­
'llcanti, em matéria de tirapm 
1 venda, deixa u letru acadê­
~ic:u de 6gua1 na boca . Garan­
to que Chico Anisio, nio aai du 
liitu d01 maii vendidos, nio fa• ::i.•?i• do que ele vem fatu-

Só e 16! 

servidores não 
.d . , . 

_previ encuma 
N- ......., - PJOb\tp,• • 

.......,.a&-lquolOda a 
_..,.,_.C...,..Grn• ..... -~-ª ··-auila-lMdico­.............. Alaaliiii.o6al- haopitalar, ,._ - que pen -_...,._,.. __ p,dt- ....,,,.....,, osa- a- ........ 

........... llpocla-- .,...,..._,aaattmldadt. Pa,a 
_...,_~- _,. lllt.o--fahando-o.•um 

. • . ltmpltal cio "'-o Socano. ·Apoia -~ r------...•ac6- --• ........ p6blicoa munlc:I• 
-- • · ~ ,.... .. .,._penofatoda- prio. 
.._ a dilec- da ..idade, 6 doa- ,... ha6de •-•çlq. a nJo laur ·-~---- ....... ---~-

Pimentel inspeciona as obras do 
Distrito Industrial em -s~ Bita 

José Si/,virw 
uai, a reunião 
daAMAP 

~(Da...,_.) . Com• pre­
tlffltt' de 10 doa 12 preftito■ -■-elMtoa. foi rH• 
lif,lda, "'- cidede d■ S.nce H•lt'M, m•il uma 
r.Unlio.ct.bllu de AaociaçAo dOf Munidpio■ 
do Altn Piranhu-AMAP, quando diwno■ M• 

' .unto- ttl ■rkinactol com• prob!ffllâtk• ttrtâ­
n.ja fot.m 1mpla.fflfflte dillC'Jlicb. Altln do■ 
,.....,~ 'compartetNm outra 1utnrid1dN 
pnlltlr .. , dNtlK'•ndo-N OI dtput•dnt nt•· 
du1l1 Ant6t\M> Qulrino t )o■é O.nl■• Pinheiro . 

O ponto prinripel do Encontro d• AMAP 

._.. ... (A,UHIÃO) • Para mnh«« 
-ua loto .. - trabelhot de infra.-trvtvn q\11 
atio.-ldole\-.SC. e .r..topeladiretoriede 

" ~ de •apn1,&. Ca,toe Punftlt.-1, Mlpt­
~da iMp. •.waoDiltrito~ 
triai Joio 0...Ule lb1-iro Cctuli.aha, ao Yilinbo 
a.-.ripiodirSut\&Rita.Ali..i'•...--tnm 
em pleno f\lncionllmmto quatro "'prw,a. • 
qut, por inkiati,-a da Supninlendiocie de ln, 
d m trieli1açiodoEM.ctodaParalba.~1itn­
do implantadol ot ~do--rodovimo 
• do •ill•m• dt •butfflp:it.nto d '6pa. t"CIM• 

-1anoo d■ «w11trvçio d. re-ct. •lt\-at6ri• • de dit, 
, tnlM,ilfio, 

N■ oponunid.dt. KOIDpanh■.,sm o tup,t. 
rinlnadtftt• de 'nep, C•b Pimentel. o dtn­
tor de optra,ç,llee. Emani MNquh.a: An\eldo 
EnoQut, Coorden■ôor de F.nrenharia: Suomlo 

MffllN!l, c-hth dli A--.ia 'Ncnica • .,._ • 
Mami■ Fw.liAKGAin,~dt>~&pe,. 
àailde Sudeaa. q,\M~. QpQftwucia, 

.. ~<Olhke-dt Pffl,O • ...... pbMi.. -~---\lllrial. '. Tod..•~f'llfffflilta-lle-
-"'-q,W,..._Nl9doailiin~lona 

i ~Pl'lodirflotdeoprtn(ÕH,daS..,.~ 
uni Ma,qi.dta. inclu■iw ant..-..do ~ -. 
t10dit1M'■ ...,.1.ad;.•C."OMlt.NOct.tobtM 

• dit Úl.~-4MNtlft .. irio btMRriar.,...... 
aeale o DiRrhe lactutt.rill dt $&Ma Rita. 

· Ouuot1to bMi.ui.C<CMMO~ tól a coa­

- -. ,.... d•- - ...-,tW­
coocliç'Õa■,ch---~toitocloeot 
Olódub lnduatri•S... a medi(lo • t"-A d. 
....... .. lloj>o<laloda8-.- ,_ 

------..-...... •---.ldois---~• llfl'G'O•~ .... atdil. .. ...,._....,. ~ 

Carb Plmntt& &ó. ~ eatiamt.o. 
-•~.....,citlladl.-~ot-. 
Uit6~d.S...Rila ... ~ ... ,... .......... ... -­wnaw...,.~·~-­
pnt~i.~~Nt.,oa • 
qut o IO'°t"r1'.wb W"dloq Bnp \'la:. ~ 
....... peq---..lHdiatmpndrÍIIA.i de 
l'\md.m""al ~ panioMU'pmaa.o• 
"'°"1'1~Ãa'l!lemleuqu,eu..,. 

......... Pffll&lllbuc:aM:;6~ialfte$­

_._ ... m&talar_Joc ... En~-­
~ mu t.Wo..~,,..._,,_ 
ctc.••u■ Ullpkn.1 • •D1-.S.un.t. 

roi • pa\NIN pro(erld• ptlo *"''rin de R•­
cuflOI Hídrko do Ett1do. JOH SUvlno, que fn 
uma t11pl1n~lo 11lobtl do PMjlto C1nli, ,.., 
d11rteendn I tu••~. ■eu, objetlvot I u per1-
Pf'C'"liv11 do mHrnO par■ o t'u1uro b■m pÍ6&imo. 
At11umim1ou o •rettrlo. qut o p,ojeto. C1nal, 
ldffiliudo ptkt irowmt11h WIIIMI Bra,•. \'trn 
lfndo muh•~ po■ltlYOI t m lodo o F.,1■do,. 
part ir d1 ronttruç&o dt •cudtt, not P-"1uniclpiol 
ondr • H<l■sae& d 'q\la • ~ rorn m■il &Mi, 
duidtde, Hndo que com •Poio nn■Bt'eiro do 
Gowmo F~rnl. atiu"' l"Nltr'\'tlt'nl■ já fonm 
c·on<"luidol.. o que tomenll t'Orltribui p■hl ,.,._ 

vir • nif!«'idadt hldn<'■ l<'\lmul■d■"' toda• 
P.r■ lb■ . Aaft,c,mta •inda o Wttftârio qut • 
inicia tiva d• implantAçio de,,te Projt10, q!H 
objetiva o arm■ttn.mento de â,u■ , fa\/'ONlffr, 
p1ra que o E.atado tome ■uu h !ffM m1il fêneil 

Saboaria• Anel do B~jo_ ganha 
destaque no interior do Estado 

........ ,,o.a-,._. .. 
.. ) • O maia import•nte indk■dor de ume 

• nchà oil , • prodU('llo, Por ... cri1,no, • S.­
bo11i1 AMI do Brejo. f'm Ben-.ntir-■• t'Ol1l ca. 
packlade par• í•brk■r 1tl -IO tonel1du de 11, 
bAotm b.m por mfo&. Mt.6 entrt • melhorft M 
Interior do Eltado. "E NU#! um■ ll}th::■ ani-

c:::•.;:1:'.:,■ ':~·~. :;~.: .. ~ 
• OI> ~ dupliquem • p,u:tuçio ~ 
!)(,ia n.■ proaimid.cla de clda m■n■nci•I. •rá 
"-tnwlvido pruJnm■ de lni,■çio.. com • ei­

piof1Ç6o dt c-uhura df' primei,s ~ 
O Sfffflâno df' R«u,,_ Hktric<a. Jc. 

SIMno. r■p,r,andi,..te ~ ""• da pan,I~ 
d■1obra.dtl'Ol'\INIÇI -, f'o AcvdtlAl(ltldoAr­
roa, no Munklpln dt C"a}ll,U'iru, afirmou qut • 
ltto dtw, ... n■hlrlhl ( ll ll 1 (11lta df Pf'CU.rtlll. 
l)(N• na •tu■ I pohtiu do r'°'·erno Ftder.1, r,t. 
11ndoverbu.1ti■ qualfbr•obr• el• wr' pua, 
11.eda, 

Contudo. o tfu.ia. d■ P■1ta dt ~ =~=i:-A=:t~~;· 
Ltft.e Roltm, prehi10 dt c.;uel'- que o J()Ytf• 

n■cb WIOOl'I Rrqa •1â 11n1ando Junm ■o16r• 
P,OI ítd•Nia • llbe~io dt f'H'UNOI p■rl qut 
OI ll•b•lhoa da con1tl'U(Ao do Açúdt d1 1.■,u■ 
do AffOI .;.m l'NW'ildoa. poie flltf l'tll,rY■~orio 
contetr1pl1r, °"t.f'OI M\.lnidpiol da re,iAo. 

TamWm na r.unlio du AMOCl■çio doe 
Munlclploa do Alto Pinnhu. 01 Pf'l(eito■ Rll.a, 
doa t.om1ram ronhtclmenlo dt: UDM medida 
CfUl.• s-t.- -- tomiardl utUIMfflftU, . qia.l 
vitl equipuu • YU • «-1* tlkrito de 
.... Nralt'Oltll.....,..n■ llQMurbM&,•to 
qw .otHnte pttj\,t.o■ produ&ira â c-t- Pfl>' 
duton rural P'W' que '--ri de d-■m1bol■ar r:ln•­
da quantia por lt ik>w.ta f'ONumlcb n• el.irifl, 
caçlo rur■ I . 

YNndo • ~~&o d1 medkla con■,kl~. 
da prejudicai ao homem do t•mpo. ■ AMAP, 
atr■W'I do Pf'fllklente Epilttlb Lftl!t Rolim, i' 
•nd~ ofldo .., ~l'Nldor do &atado WII, 
..,. Rra,a; ao lntffVftltor da S.elJM, Wlllon dt 
Sow,■ , ao Minittrndu Mln•, Y.ne,ria, e ... ,. 
Cai., • • diracio do Dtri-rt■ nH1nto Nadon■l d. A.ao•. lwrria, 

RodtÍfU" N*'·a. prol)fWUlrio d■ f41bric■ . 
Produaido por mkodoe al1eMnala. o Mbio 

Nf'\'tt., que , diatrfbukkl '"' toda • fwliio cio 
Brt)o p.;. bano. C'Ot'llt• C'OftlO um J)l"Oduto tt.. 
dNIIK'ld• q~UdMI•. t"Omo todo■ ~1.MIM que "'° ronrettioMdo, Mf',lOOO o Nl'Mf'O d1 rabri­""'° c111iN t-:lt ê obtkto • l)lrtir d■ pdura 
\'elf'III ou 11nlraal, ■didonad• • pot■-■ e• um 
l'(hnt._ NiMfl ln(rNilf!nta eJ,o ro&idoli • um.a 
tf'rnptrllUfl de, 1&0 l[fllutl ~tltrado■ , ~• ob-
1•r■m • MponUl~('M. 
. A 11bo■.ril j6 e,itlf' hA ~ dt 10 ano■.• 
m• JIQ obt~., C'fflO impullo • puti, de 1982. 
com I CN('in do CEAG, onde Otâvio t"Ohll-

,uiuoprinwin>ftll.prialimo,.cs,mo.,.t,adejn • 
~ ~dtHnYohilNfttod■ preq\ala ind6e­
tria. 

'o ffltanto. o ~ aiocl,i eGINnw dlfl ­
NldadN: fàlt■ o■pita l ct. (iro para obt..­
m■tfflU.prinw NlfOC:1111, eomo o 6ko.J1• oi· 
.tkka , m•mnn• ou ■l,odio • o próprio ttbe de 
boi, q~lio_.u■o■ n• Rtsiio do 8$ E. por 
t"DqUU\IO. • tndõa&.rie nio,pode tnNltrir--M 
pen u.m temno ql.M adquiriu rora do perimttrv 
whflno. por nio diepor dt ~ P6ts cooe-
tNir um plpltc) t1bril. • 

• St ■u th._ ap0f0,. mlPft'llri■ m-11 de 

:,:::·~·:~~-=~ ~ 
CEAG. ~ndo ,i.. o p,odul.o ie,ni ,uo4i\,.I 
flel<it~e,n\ft o■~ d• 22 munkt:pio■ 
brtjtlrm, " Palo meooe •\.I vendo tudo que MI• 
at,o f'àbricer", afirma. • 

Como todc» o■ produt0: •rttuna~o S•­
bio N•\• nlo deptnde die u D11 ■otiltkad■ Nde 
de ~ ipemttntOfo pera..., 1 r.naform■do f'm .,. 
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1rlrlt 
R~: HOLATIVA 

Dtletacia do· Mtt no 
"'"""" pnlfflOWII onlem 
SGb o ptt idi nc1a do 

tr-.:ro ~":~\15üf°na M~iba. 
Ili l'fflbzodo ontf'm, no ='j=~~t .. rttnina 
"fAN1tttro d,. Prtfr1t01 ... 
'MU!do o, r,r,rt t ntanttl 

=.;71:::0 ~~ ta~· 
la,,, Bo., SuffUO, &-,jo 
.. Santo,, CaC'trnba d~ .,.rl'ia. 
r°"""do. Conl/0, l 'ubot i. 
C...trro dt Malta , Diomant,. 
Oa,., lnh . ltobaromi. 

~ .Jrz!. Luoa 
~ l.a1tro, Mãe O 'A.iua, 
14flla iro, MOl'l!f iro, o.tuba, 
N01orr1inho. Nova Palmtiro , 
IJ6i:td<M. Prdra Brnnro . 
P.ar,. Q,,i,abá. 

L ·. 

RECEl'ÇAO ........ ,..._ ...... .....,_........._..,._. ---­~~-r--m•-°"tf:.•,'T"·"''" 
............. Glu ... ....,. ...................... ,,.,.. ___ ._ ... _ ....... .......... ~ .... _ . 

Abraços pela 
nova idade Lista de padrinhos 

• Oomin.,o J)flQldo foi dia de 
•l~ria na e ~ dt Mirttt e Ro­
btrtn Ciraulo. omtmorou-te oa: 
16 anoil d• AndN', q~ em ma­
nha da mai dttM:ontraidaa. 
•"m da lurma jm--.m. rtttbeu · 
Nmprimfn1"'1 M •duhoa. 
• Pt"fM'n('.U de l.f'ninha.JO­
DiH Parhtto. l.int-An1ônio 
"" uia , Gi8itlda • Joel FalroM. 
tnt rt out rot. tervtdos com um 
almo("O r boM vlnho8. 

- Nu,riad,-lalhnda.• e&. ... ;. ....... ----... .... 
tlae ,...._.. .. acrt._. VaWMiia 
8affll!I (foco). lnt.11111.Me .. .,...._. .. 
........... 0 tn ....... ,......., 
•AU..Grillca•........_ 

::-.=:u:=.:.:.~ 
t.ilU CNl.ia~el .. T...u,.ui __._ 

;;:o-\"'-º·-­
... ~1-N!Nw • Hfflll Hoi•ftd• dt Si 
d n 1,or.r • AM ~ nu untdl•• 
çii,t,,,d. l~•d.11~1•~ 
\lffl QJJ " • l-~1fklll "Solar d(l., Na,~ 
i1n1"''º •m T•mb.u 
... AdrialH M••rap f' Au 0.•· ::... e:~=:~ .... .:= 
« .... N&l8"1NP .. ..... 
ftua'GIIIP......_•. 
- f'fflha • maldo \"on :Sho,,1"' j1 
i!if' ptf'IMl,-.m pari CWJ•l'Hllt ntW• f' \ • 
fU,r,{,t,,.0,.qltt\'•,.m•~N'­
<'Nll~nt•. ,.,,,a1.,11m fflNlftle<k»rotn 
uado.,..,v .. ,. 

Notícias ... :ni 
lllauloeldeOlwtl,e 

8-tro IM Prw(9itoe 
no&eolo Téc:nlca 

Debate • Apli<:açõo do 
Saldrio-Edllcaçõo 

Mai vir ho 
com griff~ 

Eecola de Apre..._ 
MonnJ,eü-oe: Iue~ 

Atl> o dia ! 4 do rornnt•. • · 

~àor1:Si~t'r,,:~o ~=~=}t.~ 
t:f~f.':a':r! E,C::1c:~.d•. 
Aprtnd i1° -Marinheiro de Per-

~==~~:J::ii!t=:;tn: 
t rondi - : Ter 1 1• de janei­
ro do ano da matricula 17 ano1 e 
mt-008 de 19: apreeenta r Cen i­
dllo de N imento do Rtci tro 
Cí,i l: •nlrq•r tm (03) fotoc,a­
fiu .x<I . rettnl de fNnte: de--

~:dt~n•~~:ic, i;!:ft~ 0 ~~ 
li liC'.'OI; e paaar a Tua de lnt· 
crÕ(io no ,-.Jor de Crf 1.500,00 

• ~)~ mil e quinhentoe, c-ruui-

a~ • 

WltDIANO 
e

......._ __ ,_ ................. _ ___ _.... __ _ ___ ,.._,........ .... 
, ~k:_=-...:-.::.::~~ _.,, .......... ..... =---...... - .... .. 
L, no Bta. onttm • ouviam 

cliar,,. • ,._c1edffl1 . O taíe-
1inho au.mtatou para duwntm eruuiffll._,......_ ___ Sobrou 

~=-~'::..':'.:'::: ::-..:~;:~·-·· 
E

_,.....,._.._ ...... _.o....=· -c.tlp,· _..,_ , ... -. .......... ,-.. ...... ,,__.~ _.,,.,__,..._ __ . ..,,.._ 
.. .,..__ .. a.._ -..,..,...""..,~~ ........ . 

A ••me , f-? Quom d" ? Ou 
rá que w.cham pouco um quilo 

dr patinho a cinco mil e du.zentoa 
e o m. akançt1ndo ua,oo.,.? p,.. 
mim, não tou .wm ar. Faz titmpoque;, 
aderi à seluur mania de comtt na baae 
da tripa • do bof•. 

&cola Preparatória de 
Codetea do Exército 

lr&....,• irt ._, uat.,....... 
a. r afl.-- ~hht..a,_ 4o Sdrc:1t .... 
Cuam,i bwiui.n. i,.rt ~ no 
f"lftOI.W' Ad"' ,&.roa..,,.,.,•tória CM C• · 
c&.IMdo&ltw1IO 

Slo • ..,ui.nte, ., tondl\"IW W. ,_. 
matnt'Ula 

- --Clrnd,IS,,U'O M(a ; ....... 
i- ........ ,., • ., ,.._"9 .1 .11 

de dtambto • 1971, 
t« <'MC"haidlr, o N6dlO 4- J• 

T .\11 DASMAIISS 

IL ....... Hon• OU1111 
01lt,Da. Ak 1.0 • 

ir~• •~ 01:J.... • 01 • ._. 
~ . Alt: 11 · .... 14-J ... All;Q.6 . Hor,a: 

~•• 
1~-~~ _.,. / ~ da M-'• 

""' . MA'R PB) 



16 F. 'PORT&' 
&UlllAo. ---.-- .. ·-··--

kR 
e.e. ....... 

o Aatréa preciaa 
reviver aua ,poca 
A,. oonflJUrar • volt,, do Clube 

''" ao amoderiamo no p,6-
aimo•"°' nio tw. ctúvidalqueoam­
ttl .. t• dt Tambi6 fc,,ç-ora Wllbfm 
o Ca Branco a retômar • tu• 
eundadfis n âree: pen.. junt 
duputarTm quem rteari com • pre­
r, l'ffl({a do público deoportiota PIO· 

n . 
A ronlll'IIMIÇio do dileta. Sonal 

do tróa, Antonio Femandto clao 
A"'°' (Nou), de que o elubo-tiva­
ra em o teu I>t,,en.emtnto Ama­
dor ainda • MU rtptteutindo faw. 
ra,-e.lmt-nle na C'idadt-. princip&l­
menu, junto l!O' aack'.iadas. que •· 
ptnt,·un hi muito tempo por uma 
l'O\'Oluçào deooa natwua, 

• Qinheado noo quauo '""""' cl4o • 
cidade pelo papel qut "-"'penhou 

no futebol penúbtno - fpocao 
-,lot. quando foi u- .,.­
~. o ahi-ttl te nio podoria fi. 
car com u a,u at ividadet l"Ntritat 
aptnM U li thi dadel cerna,..,__ 
cu e a um baile de o ~ -

A rniloio •-..i - dura pua 
~au. ma acredito que ele cm con­
d1 de fflllh-.r oio o amado­
Nino ma, tambfm ou troe deparu­
mtnt q~ C'Onl.Ínuam eçff.tlo ao 
k,.,.o de t anoo. F: incioo. 
pc,ttm. que n6o haja .-.. denU'O 
do oodalicio•que a ua atual dimo­
ria tncampe • luui para que ~ ­
oip alcançar - objeti 

A iniciativa de Antonio F run­
d d Anjogemconvicw innioo 
An,;ú,wa (To,inho) • Carloo AI, 
bono para calaborar 
djficil tartfa. Pode r considerada 
como 101"-á,~L levand.,... om c:onta 
que°' doil proímiona.i.l \i m reali­
u.ndo um Heolento trabalho i fffn. 
te do Mportt amador. 

• ~;o Qutto anttc:ip&r OI fat:oa_ 
m • reativa('io do Departamento 
Amador do Aotrú , u,.,. l'J(a d'6. 
,ua para que o clube retome • u• 
ath.Tidade.s no profi ional' mo, 
comando • portanto. maiti uma 
opçio para - Pobre fW•bol parai• 
bano, que continua clàudicando , 
mtrd de uma Clldida. 

Pera que o público tome conhe­
dmt.nlo dot fatos, ,-ou re\lelar uma 
usprHA: de 6 mil sóciOI que dilpõe 

o Asu+a. apenas 400 Htio quites 
rom a t uraria do clube. Como ae 
,-.. nio ~tá hu-endo znuilo inttres­
M" do asaociado em colaborar com o 
sodahc:io. 1e,·ando--M em tontt que 
U pouca atividade p&NI part.ici­
par. Criaçio de escolinhag de nata­
fio. futf'bol de campo e selio, han. 
df'bol. buquete. ,tôlei, pólo aquitl• 
ro. cin t ica, emre "'riu outru 
ltlod Udad . e promoçóel ininter­
NplU de íi t du ram•todoo ano. 

• o 1«umu d atividadee 
que ~•u d~-e 1mplanta.r no clube. 
para que entio os A550Ciadoe e tem.­
bom .... lilhoo ,'Oltem • ~-lo. 

A tarer, nio se.ri fácil. pottm 
te-nho C"et\tu que Xau t.ern handcap 
1uriciente para chegar 1,. Vamot 

, que o A6tréa pr,eciaa reYÍ\'er 
a a epoca df' ouro! 

Boeco critica 
o president.e 
da Federação 

o ditttor de port do Treze. 
Joio Boeco. afirmou que o preaidente 
da Foderaçio Paraibana do F"tebol. 
Ju~ Ptdto Com ... , ,. recusando 
• dia_q:ar com 01 diricffltes da agre-­
miaçio aJ,>i -Mlft. $esuJK1o ele m mo­
li~ para qu. o J)rfticfente da ' 'Mento­
ra Tabajara ·• tom ta atitude tio 
dOl<Onh«idoo. 

Para Joio u. • clecisào do Ju. 
racyem nio quem-corwenarcom adi­
retoria do Tuze '- uma falta de respeito 
~ ('Offl o clube, uma ,-ez. que aque,le 
õrgio é ~ ■lffldtt a todos. dentro 
das ,bilid■d coisa que não ntá 
acontecendo ■tualn)ente com a F.P ~F .• 
principalmente na pstào de Juracy. 

Com .. ta afinnaçiio do diretor de 

:~: d~ ~f:iJ:r:: ~~~e°J>e~= 
ruur a faJ■r com dirigentes do Galo da 
Borboren11. conforme etclarecimento 
do p prio Joio Boaeo. Entende Boaeo 
que rato, deua natureza nio pode 
1contecer, haja vista que 01 único, pre­
judicad01 do 01 próprioe clubH e o fu. 
tebol paraibano. 

Enqyanto iMO. o diretor do tri­
mnlp,lio """'" que o presidente da F•· 
deração se pronuncie a 1-espeito do li• 

=~ànt~ª~~n~ clube,d~~lo&m:i~: 
Grande . 

& trela do Mar 
rornemora posse 
de dirigent.es 

... 
Opanlbuo Joio Batitta Eu, • 

.- · o da Silva, claulncado 
em u.arto Jup.r a.a prova doe 200 
-- ruoo, aoo Josoa Ollmpf. 
- de Loo A...-oleo ~ oatem 
• Joio P- OMe ..ide. Joú 
Bat!m llooa a vm ctal4oimo c14o 
-alha ollmplca • • _,_ ,... 
ma. • .... conq-o1t1a ro1 brilhaate, 
--ado o APlalllO de todoe. Ele 
preua.de • a,perte.l~oar aia.da 
ClllÍI DO aUetb-.mo pera btucaz' ~ 
.-U vltôriaa DO fu:luro. 

• • a 
A Fod.reçio Para,'b&na de Han, 

d.boi , 111 tUt amanhã no 
e~., do l>NI,. um r. tival de 
Hand boi , co- r, rma de homena, 

ar oa •t.lttu.para.abanot que 1e 

d aram na modalidade n01 J~ 
p Ians de I.! tlia • noo .,_ 
t.:01, r1.1tan011-. 1u.liud tm Natal. 
E • _,. madoo para a noud • 
twa do' · · o primeiro 1td entre 
a I io Escolar• lação l,;n,v,,. 
Nlá.ria. no feminino (20 hora ) e o 

o enlr u equiPt'I mucuU-
' d mNmH Mleçôet., M"ndo à, 

1 1,nr .. ... 
O Botaroco vom faundo bonito 

por rrantadoo da Ew-opa • 
• .., atu..a.ç,a,n tfm menc.ldo OI 

elop,o doa dlrll(ffllN eunipeua. 
loto oomeate é benéllco pan o I\J. 
&Nol ltirul.ldro que procura e.n• 
c-.trar ■ rec.omad■ do tkuJo mu.a• 
dlal •• - puúcular, ao /Ili.boi 
pa,aibuo. Quaado de IUll Ida, 

-- crltietram o alvl·•- • 
,etUa.na que •oltarla com o NCO 

• 1ola. o mommto, • 
lúatória ' dil' ...... te • o Sou tam 
repre,e,atado e • dfsaameate • 
p.,..n.,, 

Americana; dão 
1 festa para quem 

ganhou medalha 
Nova Iorque • A qued,, de um an­

daime. qw ceu10u feriment.ol em 65 
peuou, retardou ontem durante quaM 
meia h«• o ctHnW n ta cidade d 
onhadora norte-1meric1n01 de me• 
éla.lhu ... Olimpladu 

O d file com~. irundo o pre• 

~~~::i~ ~= ~~.ri:~ 
tipo de homenateM. e conunuou 

pelo eetor financeiro na parte ,ui da ci ­
dade, culminando ante o pridK> da 

;c:n~~~~ ;_t;.:;K:h~b1• 
A multklio M aflnhara ao mtKJ. 

dia ao lon do a,I da u nida BN>od, 
way, em muo • um dLma caloroeo. 
pe,. apl•udrr OI jovf'ns canhadoret 

Treze confiante 
na classificação 

o;c.oentreTttz eAutoFA ne. 
clqmingo vindouro. ne eoúdio Ahnoi• 

::..i.1to. ~ =~ ~ ~m:: ~~u:~~i;:;::o~ ~r:r: 
camente de uma .-.tória para ane-

~ ~ma cu': ':°~•r dtti• 

Entretanto. o clima começa a "pe. 
,ar fogo .. com relacio a panida enttt • 
tttaeanos e automobili • que de\-e­
rio realizar um boro joco paro o publf. ~~=-e;::ª~~!~~: rt!~~~ 
partida está sendo encar.da com seri~ 
dade. 

Após um longo_ perfodo sem atuat 
pelo Campeonato FsaduaJ. Ja;é an-

:.ªdr:d~~~~~ ~~:~t~ te~~~~ 
que o encontro será dincd:°uma \"H, 

:.~~e:i~-;~ :;: 
xima fase. 

Os diretores tretean01 ecrtditarn 
que o 'lia.e ,·ai lutar coatra tudo e con­
tra todol. haja v· ta que a equipe do 

~~~~:ir;:= :::o::~ 
!~~!ui:~~=:: 
~-~~~ciT° ~:~:d: 
c-ide praticamen1e a noaa c.lauilica. 
çio". friaou . 

• E,p,n, o treinador J* Santoo, 
~i!,•ªp!~~~d:nti:!~~z~ ••~~ei-
deci i\'o. Por: outro lado. uma gTa~ 
pane da torcida ah-i-negra afirma ~ue 

::~
1::á,a Jí~l!~f~·~.ii~:r~~rru:: 

çôes. 

Atlético Sapeense já 
pensa· no campeonato 

O diretor d, portt do Clube 
Atfitico Pff'J'IW. Puifnio Giu­
Sof'ppe(Ne-n,,I C"On tmua dt-ee'nvol. 
\"f'ndo um tntb.alho d, maaa liério8 
e d11no de f'IUJ10• , Pf'('Ullmente 
Pf'I■ dedt<'1' io M, d porto ama-

~~J~d~\11~1:/:1~d;:~: 
unte temporada. o d1r1,ien1e Já 1n1 
cou OI Prt'P8r.lll\ tlll 1>1ra I compe­
tição. que lt>m inicio marcado para 
o dia 8 de H'ttmhro. C'Om ·um 1or, 
nein de abtrtura 

A mf'l a d I l1n••nr1a d espor. 
t f rnliuu irn , amPt"()OBl o dot 
mai ora1n11ad,, • ,, nhado pera 
bon.ll PtlAC'U lo-! n, á trA('RO, o 
diria ntt- P.u,:Pm1• t t1u'ltPI~- ntà 
,,rantmdo,. part1c1paçàn d me­
lhorN ,,h11rm do ""p,ortf' d• boi• 
J>""Ada f' Jli t'T\l l'fllJ tm c-ont•tl)II 
tom ,u11 da F'Nif'r•çdo Pt1raíba­
n1 df' F"ut,.~,I de- :-.a!Ãn. aumentan• 
do ili im ,untJ• mtu a Uf>t'C't111,a 
p&rl • oompt•hção 

do /,~t, ~ 1~,1:: ~•~;;~~~ ~!~ 
MU con,·1t,r d• \ 't-prl df' C"ampn,• 
Gran<it" para J rt u 1p.1 r df' um tor• 

n"o no domingo. no ,:inâsio de . 

:i&o ::;,roi1i!f:~~:t~::~~ 
G1URppe ,, tomou toda as proYi­
dénciu para a viapm da dei ra• 
('io, conH1uindo I rHUo de um ô­
nibus com o prf'feito J«w Felicia• 
no. 

0 11me do Clube Atlé tico a, 
l')ffn~ 6 um do« melhorei dn re­
,ciltd e • prow1 d1Ho Mo o« inúrne­
Nl6 oonv1tc. receb1d<>1, sottundo o 
dlti11:rntf' Eu,:lnio, que tam~m ~ 
treinador dt1 equipe. Ele 11credita 
que o Atlético tem condi~ de fe ­
ier uma bo11 ap re&entoçio em 
C1m pm1 GtAnde t conaieJru ir um 
m.ultadp "N~-rlçAo 

A dtl"f'fAO de Nportes do lubf' Atlluro Sapeen1e rtllliuri noe ==de d~:." f!'."~~:,t:i"cia1ti: 
,, de Eugtnio Óíu1epJ:, d iretor do 

~ ~~~ ::.J~!"da c\>:!d:rtde 
pe A compe11ç-io ttri realíiada 

:i,! f!8ur:s::. ª!uit1~b/A~/ ~:C,~eiro 

Clube Astréa 
deve volt.ar ao 
fut.ebol amador 

O Clube Astr<a de,•rl n1 • 
temporada retomar ao, nttdiat•6' 
tebol. O diret<>r social AntonioF 
d .. d06 AI\ÍOI (Nau)~'"" 
um movimento para• volta do 
no alvi -celt.Ste de Tambl6, 
com u1n time amador. 

Nl:1te sentido está sendo~ 
cindo um documento astinado "' 
ma ioria doa conse.lheil'O&' ..ilftll 
pnrft a1>re1ent.a~io na próxima r'"1lil 
do Con,.lho O.liberath'O. Dt .. 
An1onio Fernandes dot Anjosjli~ 
l[UÍU a •d ão d11 maiorii tbtftc 
11uplentea, como tambtm ttm fflU 
criação de um Departamtnto Aut~ 
mo de Futebol. 

o~ primeimfl convidadot t qm 
aceitaram os convlttt foram 01 in&ii 
Aristávora do. Anl0t(Tl\inboJ,C• 
IOII Alberto an1011 queaàofilhol do• 
roedor Waldomll'O Formra, o,,,,_ 
Cabeçio. 

Atlet.as estão j 
insatisfei~ 
no Guarabira 

Aumenta a inud1f~lo,... 
JOr•dor do Guarabi,-, · 1 

daquel qut Htio W mail•lltl 
sem receber °' Nlíriol. A 

Go,•ernat iva, que atualmtntt~ 
05 destinOíl do clubt, dtpotl da 
H ilá rio Camilo, prometeu Plllf 
atleteJI em dun,- parttlaa. ttndo1 
inei rn no di11 21 dejulho~tftt~ 
11 sep:undn uma lt'mana dtpoiJ, 

Como não acon ttctu o pqa 
da 11e~u nd11 pt1rcela, l'OfflO piltt 
Mcord r,ito enu-, dirirtnlN , 
r , a cri&e ~ ftlrr•vou e outlttas 
tomando outra providfoci11, 
da irresponsabi lidade da Jun1; 
nt1111v1 . No ■tordo, o.loladorf'1b,i, 
deu ma i de 300 mil cruuu,• 
mn11 prejud1 ado do 1trupg. ' 

0 1jQJt11d l'fte1tJ01mt1('ando 
parc ic1 par do, próxun01 JOCOI, t-' 
diretoria nio cumpra o l)rolMCillt 
próximo ad,-enÂrio do aM...-. 
t'amPN>Mto, o N•uon•I dt C 
dommKo Pf'I• manhi, no · li" 
n,irdo d"a S1l,,eir1 . 




